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o numero de in9crições e a .')

qualidade ·das fttúsicas estão, .

segundo àS organizadores do VII
.

. FUC� superando todas as expectà�1vas.
O Festival Universfário da Cançao
sempre l'otou a proeb nos anos em

que foi realizado (�oto) e este
.

ano promete marcar epoca ..

DIREITA TEME BRIZOLA
.
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Prefeitos condenam
redução do FPM./ ..

'pÃO DE AÇÚCAR VE'NDE .

ALIMENTOS ATINGIDOS
PELA ENCHENTE

Oktoberfest. Sucesso total
, ..

p"

O . GRITO 'DOS· COLONOS

VII19 FUC:

Expectativas
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-, Ja estao

sendo superadas
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PERDERAM A VERGONHA

SUPERMERCADOS PÃO DE AÇÚCAR

Nas prateleiras os restos'
das enchentes... -,

"Somos um povo de, retrocessos", diz
Otavio Brandão, autor de "Canais e La

goas", editados há 70 anns . Moralmen=
te, a ampliar a decadênc�a romana. Te
mos o instinto da devastação. Vivemos
cheios de brumas, num Pàís de sol,
cercados de 'lntasmas, num País de'
Luz. Vivemos numa perpétua inocência
da vida, num es nado marasmático. Nos­
so País é um plano inclinado. Não é
uma Montanha que vamos subindo. r uma

encosta que vamos descendo. Pela sua

atualidade reproduzo o texto que en­

contre' em "O Escândalo do Petróleo",
de Monteiro Lobato. Mudam os tempos,
as mazelas continuam as mesmas, am­

pliadas.

vida com salário tão baixo?
Ha que se valorizar o esplêndido

material humano que dispõe a adminis­
tração municipal, esse precioso ins­
trumento de trabalho que é ,o nosso

funcionario público, o r-e sponsàve I pe
lo desempenho e eficiência da maqui=
na admini�trativa, pagando salario
condigno. O erario municipal vai bem
e há recursos para promover de imedia
to o reajuste salarial, de no mínimõ
100%, graças a eficiência administra­
tiva do sr. Tarcísio·Deschamps.

PERIGO A VISTA

Não bastou ter sido flagrado pela
imprensa (fato foi denunciado pela Ga
zeta do Vale) em 83, quando, na sua
nntega filial da rua são Paulo, recu­

perava ,produtos comestíveis atingidos
pel as cheias. O Supermercado pão de A

çúcar voltou a empurrar para as prate
Iceras os produtos comestíveis atingI
dos p e las cheias deste 'ano.

-

O fato foi comprovado pelo Dasp:
que, atendendo a denúncias, conferiu
a venda de latas de azeite enferruja­
d.:JS nos Supermercados pão de Açúcar,
do trevo da Velha e do centro, próxi-'
mo a matriz. Eles recuperaram latas
de azeite Sirva-se (por sinal emlata
do pela rede pão de Açúcar) e as co­

mercializaram normalmente.
Um consumidor, ao sentir forte

cheiro de uma das latas, ja em ,casa,
deu o alarma. Foi constatado que a la

ta, enferrujada em vários pontos, re=
cebeu uma camada d} tinta na parte su

perior para de sp istar . Um lote 'intei'=
ro estava com latas amassadas e sin
tomas de ferrugens e o produto estava
contaminado, pondo em grave risc a

saúde dO$ consumidores.
() Dasp recolheu, no in cio da sema

na passada, 506 latas do produto ',dos
supermercados. Elas foram enviadal'pa
ra Florianópolis, onde estão sendo e=
xaminadas pelo Departamento Autônomo
de Saúde Pública. Em menos de 10 dias
ele devera dar o resultado.

A empresa devera ser multada em a­

te 10 salários mínimos.

Uma ponte que da acesso a Escola
':Marina Vieira Leal" no Barracão, ,li!
não tem condições de tráfego e apre­
senta perigo aos transeuntes. � mais
um atestado ã incompetência do respo�savel pelo setor.

PRACA DA BANDALHEIRA

O patriomônio municípal foi esbu­

lhado, com a complacência da adminis­
tração passada e a conivência da Rede
Ferroviaria Federal que cedeu extensa

area 'imobiliária destinada a implanta
ção do futuro centro cívico, rodoviá=
ria, quartel de polícia, de bombeiros
e t c , , para uma empresa particular ir­
regularmente.

O imóvel cedido, alem de objeto de
'contrato com a prefeitura municipal,
'em vigor ate a admi.ní.straçao Poltil
Deschamps, era de uso público. Soore
ela ha servidões, passagem, estaciona
.men t o , que vse rvem a população, hã
mais de 20 anos. Como esta não pode
ficar. O esbulho foi praticado nas

piores condições. A doação de parte
do imóvel para construção de um cen­

tro social só vai beneficiar o doador

ilegítimo. Se ficar como esta vai cha
,
mar-se Pr r.ç a da Bandalheiro.

INFLU�NCIA

O trafico de inflüência vem sendo
exercido numa ante-sala do gabinete
do prefeito Dalto dos Reis. Exatamen­
te no setor de imprensa. Estão se ser
dvindo do cargo para promover a venda
('de anúncios.

Latas apreendidas

OUTRO CASO

Já no Supermercado 25, entrada do

Garcia, funcionarios foram flagrados
lavando produtos comestíveis e de uti
l i.dade domestica atingidos pe las
cheias. Uns dissel�m que estavam lim­
pando tudo para devolver aos fornece­
d or e s , Outros preferiram dizer que es

tavam lavando para jogar fora, versãõ
um tanto surrealista.

.� de coisas como estas que o consu

midpr esta a mercê.

DA EDICAO PASSADA

Leia-se Mântua '

DESPREPARO

�" � sino histórico do município de

��r precisa ser revisto. Adota-se
texto que deturpa e confunde o signi­
ficado de vocábulos. Troca-se emboca­
dura por emborcadura, na matéria ensi·
nada em aula. Contém ainda erros de
grafia, impropriedade de 'expressões,
desinformação. O personagem português
que teria emprestado o nome ao municí
pio e aqui teria vivido é fantasia de

A maioria, setenta por cento, do iletrado. � comodismo mental.A incom­
servidor, percebe mais ou ,menos o sa- petência de nosso historiador atinge

-lário mínimo. Do trabalhador braçaL-o teto quando embaralha nomes de ve­

ao professor de nível superior, tudo rêadores da oposição, ém desrespeito
nivelado. Como melhorar o padrão .

de ao Poder Legislativo.

SALARIO DE SERVIDOR

COMERCIAL H I R T LTDA.
duschi, onde atualmente existe um pe­
queno parque para recuperaçao infan­
til.

A escolha recaiu sobre o terreno

por ser ele de localização central e

tambem por se tornar mais fácil lã a

construção da sede. O terreno mede
900 metros quadrados e foi doado pelo
prefeito Tarcísio Deschamps, que par­

ticipou da,reunião de terça-feira com

vereadores e mães de alguns excepcio­
nais.

Valmor Beduschi informou ainda que
em companhia de Célio Bqrnhausen, pre
sidente do Samae e tesoureiro da Apae

encontrar um engénheiro
a planta do predio a ser

, ' I
A MAIOR LOJADE MOVEIS DA CIDADE;

SEMPRE AS :MELHORES'OFERTAS
RUA 15 DE NO\'EMBROJ �555 _, FO�S� (0473) 22-6802 E

22 -6088 -

- 'CA I XA POSTAL 136' .:. 89.100
BLUMENAU - SANTA CATARINA.

Depois de uma reunião na Bibliote-
ca Pública Municipal, realizada na
noite d� terça-feira, a diretoria da tenta agora

Apae escolheu o terreno onde s e r
à

que desenhe

construída a sede da entidade. O pre- construído.
sidente da Associação de Pais e Ami-, A partir de agora a Apae precisara
gos dos Excepcionais de Gaspar, Val- 'de todà. a ajuda da comunidade p a r a

mor Beduschi, informou que o terreno consegu�r erguer a sede no mais breve

T- escolhido esta situado ã rua José Be- - espaço de tempo possível.

DENTISTA )' "l'

VIACAO VERDE VALE
/'

SILVIO,
RAMOS

RUA 15 DF. Transporte Urbano e

i�OVEMBRO, 701 InterurbanoSALA 104

FONE: 2?-1750
, ' BLill1ENAU Rua Itajaí, nO. 1853 - Fone 32-0030

"

SANTA CATARINP Gaspar - Santa Catarina

:1
000 rt_ �

,,\,

I

ELETRO RADIO POPULAR L TDA.

�

INSTALAÇÃO DE SOM EM AUTO, VENDAS E CONSERTO DE 'TOCA­

FITAS �RÃDIOS E APARELHO'S ELETRO-ELETRÕNICOS EM GERAL.

ASSIST�NCIA TECNICA EM APARELHOS BOCH - CCE L EVADIM -:

HQTORÃDIO - SONY - TOJO,.\

RUA 'SÃO ,PAULO, 3133 - TELEFONE: 23�1636

89.100 - BLUMENAU - SANTA CATARINA

·•

•. r .•
" ,'"..

�.. "
.
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Júlio

o GRITO O CAMPO'
Basta. Chega de promessas falsas e

exploração. Este foi, em sistese. o

pensamento dos 40 mil agr icuLtores

que se reuniram no e s t ad i.o Beira Rio,
em Porto Alegre, no último dia 2 de

oUtubro. A manifestação, um das maio­
res e mais co�n�cientes ja realizadas
no Brasil; foi promovida pela Fecotri

go
- Federação dos Cooperativas de

Trigo e Soja.
No rosto de cada colono (eles che­

garam ã capital gaúcha em 500' ônibus
e muitos viajaram ate 8 horas) ,via-se
ira contra o governo e o desejo de mu

dar. Foram muitas as conclusões,denúü
cias e proposições apresentadas em

upia tarde inteira de manifestação sé
ria e sem carnaval, como convem ao se
rio e consciente agricultor riogran�
dens e :

'

er: preciso mudar o governo ,a come-

çar por derrubar o ministro De1.fin
Netto.
e Os lemas governamentais c orno

"P,lante que o João Garante", fi or am
substituidos por "Plante e coma se­

-não o governo toma".
eMaluf, que não veio (estava sendo dos os dois únicos depu tados do

atomatado em Aracajú, no Serge
í

pe ) , presentes.'

mandou mensagem. Com ela foram '\ vidas sujos}.�----��------------------------�----���--�--------�

O Brasil tem, segundo a Ecotrigo. O Dentel,através do ministro malu- do sanguessuguismo do atual governo,ê
,500 mí.Ihóe s de hectares de terra cul- f

í

s t.a Ibraim A i Acke l j pro ib i.u as 'cada vez mais semelhante aos tempos

t'
- .

A 50 'lh- transmissões que as TVs e Radias pro- de Roma, onde militares e burgueses
rrave i s . penas nu oes sao ocup�

das hoje por' agricultores. gramaram do "Grito do Campo", a mani- se enfastÍtavam de comida e sexo en-

E o resto? festação dos colonos gaúchos. O gover quanto o povo morria de fome.

O resto esta na mão de especulado- no sabe que as imagens e sons ao vivo A censura ã transmissão da manifes

re s ou sendo repassado a multinacio- de algo tão democratico e verdadeiro taçao vem provar, ma i s '
uma vez, que

nais para que delas retirem as rique- seria capaz de contaminar grande par- a abertura é para ingleses e turistas

zas devolvendo um deserto de fome e te da nação. Seria um risco muito verem: uma fachada que esconde do res

miséria depois de tudo ser Le cad o em- gr ànde para a continuação da política to do mundo o quadr-o negro em que o

bora.
Brasil se encontra.

So para dar um exemplo, a carne bo ��������������������������������������������@-�
vina, segundo o p rópr í.o secretario de NO NORTL MALUF SOFRE NAS MÃOS DO POVO
Abastecimento e Preços do Governo,tem
aumentos terríveis para o consumidor
desnecessariamente. Isto decorre de
uma política especulacionista dos fri
goríficos e grandes citadores. A car=
ne, na verdade, poderia até ser 50%
mais barata, dizem os relatorios.

O governo nada faz para mudar
O povo é quem tem que pagar
Vale o registro de um cronista po-

lítico no dia do grito do Campo: Fi�
gueiredo deveria se preocupar menos
com o futurá de seu cavalo.

00000 O [J O O O

TERRAS PARA OS OUTROS

VAMOS FAZER

OS LADRÕES VJR R

CHURRASCO

eTancredo Neves discursou e foi a­

plaudidíssimo.
eUm exemplo: maquinas e insumos au­

mentam 100% em seis meses, enquanto o

preço dos produtos pag�,s aos agricul­
tores aumentam apenas 13% •. Se o consu

midor paga 100% de aumento pelo produ
,to, onde vai a diferença? Para os es=
peculadores, uma raça que p re cí.s a ser

extinta.
eA radio BBC de Londres cobriu a

manifestação, enquanto radias e TVs

brasileiras foram censur.adas· pelo
"presidente da abertura", o .democr a-:

tíssimo J. Figueiredo. ,

eo governador Jair Soares mostrou

que é mesmo mal�fista, embora nem is­
so tenha coragem de assumir. Ficou em

cima do muro e deu uma desculpa 'super
esfarrapada para não i'r ã manifesta­

ção (igual ao Amin, que so participou
de um comício pelas diretas depois de

las terem sido sepultadas. Foi uma
"homenagem postuma").
eo agricultor não acredita mais mos

políticos do PDS.
'0 acordo com o FMI deve ser rompi­

PDS do, resgatando-se a s oberani a lVlcio'­
nal.

;EDICÃO E5PEaAL�'l'Em dezembro a Gazeta do V a l c

comemora 10 anos de existência.
são dez anos de luta e inde

pendência. _

E é em dezembro que sera p�
blicada a edição superespecial.

r: a edição dos dez anos.

Não f.i.qpe de fora.

(Ou com os ou

G'ASPARENSE RESSURGE
O Esporte Clube Gasparense est� S0

frendo um processo re reestruturnção-;
contando, para isso, com o empenh o de

um animado grupo de sacias. Eles pre­
tendem reanimar o clube.

Numas das proxi.masrp romo çoes , at ra

vés de Vilmar Costa 'e Pedro Bornhau=
sen, c Gasparense Júnior realiza, no

proximo dia 27, uma festa dançante.
'Também será realizado um campeona­

to de canastra e futebol suíço de ve­

teranos com mais de 30 nos. As ins+

ciições estão abertas até dia 30 des­

te mês. O torneio de futebol inicia
dia 11 de novembro.

Os p.a rt i.c i.p an t.ess de todos os eve'n­

tos terao a disposição todo o confor­

t� e o atendimento que o clube dis­

poe ,

Gazeta do Vale

Comunicações Ltda.

DENTE L CENSURA. O GOVERNO TEME OS CAMPONESES

" Todas as rimas passiveis com a pala
vra ladrão foram entoadas pelas mais
de 100 pessoas que encurralaram o can

didato biônico ã Presidência pelo PDS
Paulo Maluf, em frente ao prédio da
Assembleia Legislativa de Sergipe.Foi
na terça-feira,dia 2, no mesmo dia em

que 40 mil agricultores fizeram seu

protesto em Porto Alegre, no outro ex
.

tremo do país.
Maluf levou mais de duas horas p�

ra poder escapar ods ovos e tomates e

somente com muita manobra e ajuda de

\lma tr op a de choque, consegu iu sair
limpo. Mesmo assim, esposas de ma�u­
fistas e seus maridos sergipanos fo­
ram obrigados a trocar suas caras rOU

pas adquiridas em chiques boutiques:
o povo não OS perdoou por sua atitude

alienada,brindando-os cum tomates e o

vadas.
No outro dia Maluf se fez de víti­

ma, dizendo que a manifestação - foi
armada pela oposição e que agora sabe

q�e os políticos sergipanos nele vota
rao no Colégio.

'

, ,
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UMNOMENAARTEE PIONEIRISMO DE
VENDER AO ,ARLIVRE

INSTALADORA DE BLUMENAU

Varejo e ataca�o de material
" �Iétrico, o �ais barato

painéÜ! e cartazes
emSta. Catarina

Quando se trata de eletricidadej .iorn é o especialista.

RUA ITAJAÍ. 1.691- Fone: (0473) 2�-145� '_ BLUMENAU.
:'lua XV de Novembro, 1409 e Rua 2 de Setembro 3811 .

Fo JS: 22-8188 e 23-0853';
,

'

Sehrcmm e Confecções , Ltda..Ferr.Çlgens
Novas e modernos instalações' na parte ,de calç�dos e

confecções� Tecidos e 'minimercado.,
Bem no centro de Gaspar
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Cumprimenta os organizadores da

fttobtrftSt·S4
pelo sucesso alcançado

ektoberftst·84
Sera em torno de 70 a 125% o aurnen

to do fu�C'ionalismo público de Gas=­
par. Ocorre que os seus salarios ja
estavam defasados, com muita gente ga
nhando em torno dO,salario mínimo.

-

Os percentuais flcam' assim distri­
buídos:' funcionarias dos setores buro
craticos em torno de 70%; trabalhado=­
res braçais, em torno de 80 a 85%; e

os professores, 87,5% mais 20% do Pó
de Giz, sobre o salario ja reajusta­
do, o que ficara em torno de 125%. Fi
éa portanto o trabalhador braçal com

o mínimo de Cr$ 190.000 e os professo
res com mínimo de Cr$ 270.000. Já os
burocratas têm salários diversifiGados
de acordo com as funções e padrões.

O projeto de lei do Executivo, já
foi aprovado pela câmarà e deverá ser

sancionado pelo prefeito'Tarcísio Des
champs nesta segunda-feira e entrara
em vigor a ,partir de sua publicação.

SUCESSO TOTAL
Pelo menos Cr$ 400 milhões foram

movimentados por turistas 'e blumenau­
enses durantê os noye dias em que se

realizou a Oktober fe s t em ), B'lumenau ,

Cerca de 100 mil pessoas estiveram na

Proeb, onde foram consumidos mais de,
100 mil canecos de chopp e toneladas
d: �omida. b secretário de Turismo,A�
ton i,o Pedro Nunes, disse que a ,'festa
deu lucro.

Os bailes realizados na Proeb tive
ram uma frequencia acima da expectat"í
va e em determinadas horas a portaria
era trancada: não cabia mais gente.As
promoções, como desfile de bandas e

retretas pela cidade, o carro q edis
tribuiu cho? gratuitamente e desfile
de carros aregóricos, agradaram em

cheio ao público, que prestigiou es-,
tes eventos em massa.

Um policiamento seguro, aliado ao

bom comportamento tf turistas e mor�
dores de Blumenau, fizeram com que a

policia tivesse pouco traba:ho. Não
foram registradas brigas e agressoes
e somente foram registrados alguns
furtos de veículos.

A Oktoberfest atraiu turistas de
todo o país e atê fora dele. Ela foi
definivamente integrada ao calendário
turístico nacional ja na sua primeira,
edição.

O prefeito Dalto dos Reis, sempre
acompanhado do vice, Paulo Baier, des
frutou da imensa popularidade desfi =­

lando em carros alegóricos e compare­
cendo em festividades. Ele já garan­
tiu que no ano que vem ela se repeti­
ra.

Agart (Associação Gasparense dos
Artesães), recem fundada� já promoveu
no último dia 12 de outubro, uma f�i­
ra d..

,
artesanato na praça GetGlio Var

em frente o predio da prefeitura­
Gaspar, com pleno sucesso.

Sua nova promoção esta programada
para o dia 17 de novembro. Seu presi­
dente; Rui Zimmermann, adianta que só
poderão participar artesães que esti­
verem associados a Agart.

Os trabalhos visam mostrar e ven­

der produtos criados na região pelos
próprios artesães, buscando com isso,
a divulgação e a valorização do arte-
-sanato ,

A à;sociação esper-a que a próxima
r-evi s ta=se; do mesmo sucesso que a pri
meira e que um maior número de 'arte".:
sães procurem a edtidade.L===========:::::::=======�_' .!:D�a�l�t�o e Pau 1 o B a Le r: p op u 1 a r i d ad e ;'

OURO: ,COLONOS NÃO AGÜENTAM MAIS E QUEREM SOLuÇA0 CAMPEONATO MUN I C1 PAL DE FWTEBOL DE SALÃO
Ja esta' em andamento o" óampeonato

municipal de fu tebo L de salão, promo­
vido pela CME de Gaspar. O eampeonato
reúne 15 equipes que jogam todas ,as

terças e ,quintas feiras a partir das
19:00 horas no g i.nàs í.o de, esportés m�
n i cj.p a l .

Esta em �damento a pr�meira fase,
a classificatória, que devera classi­
ficar 12 equipes. Os arbitras são do

quadro da Liga Blumenauense de Fute -

b o L e os jogos são disputados' dentro

Tenda do Norte na chave A. Na chave'
B es tao o Restaurante Sambur-à , Lancho
nete'Alfa, Oficina 59 Roda e Bradesco

Na chave C estão Ceval, Polícia Mi
litar,Extração de Areia Schram e Rá=­
dia Sentinela do Vale. Na D partici -

pamCFrefeitur_ Munncipal de Gaspar,Ma
ru, Linhas ,Círcufo, e Polícia Rodoviã
ria, Sch í

tz e Cia, Açougue -,',Gaertner
Sul Fabril e Plasvale estão na chave
E.

';Agric�ltores continuam á luta
Mais de vinte agricultores acompa- tada já por duas vezes e teve suas a­

'nhado s pe Lo presidente do, Sindicato tividades reduzodas em 90% 'enquanto
dos Trabalhadores Rurais de Gaspar, não cumprir uma serie de requ

í

s i tos
Carlos Soberanski, estiveram reunidos necessários para o exercício .corre t o

com o governador Esper id ao Arnin em da mineração, co�o construção de tan-jFlorianópolis no último dia 7 de ou- que s de decantaçao ,

Itubro.
'

Alguns colonos disseram ao govern!
Eles foram cobrar do governo uma a ,dor que a empresa vem trabalhando ,ai

ção mais r àp
í

d'a no sentido de ,coibir noite, às escondidas. Arnin prometeu
.o s abusos feitas pela Minepar, empre-, mais uma vez ficar do lado dos agri­
sa de mineração que extrai auto na re cultores e disse que vai instalar um'
gião de Arraial do Ouro, em Gaspar.- posto da Fatma na área para melhor

A atividade mineradora vem prejudi fiscalizar o negócio. Ele disse ainda
'cando a cultura dó arroz no local, qUf que 'colocar uma fraga para dessasore­
sofre com a invasão das quadras de ar o'ribeirão mas cobrará os gastos
arrozeiros pela areia lançada' no ri da empresa, ressaltando que sua ação
beirão pela Minepar.

'

esta limitada por ser o prob /' a de

Segundo o Fatma, a empresa foi muI legislação federal.

das novas regras.
são as seguintes

cipantes:
Xodó Som, Oficina Schram, Be s c

E finalmente, na chave F Feira
,Vinho, Souza Santos, Bar do Chicão

as equipes parti- Der.
A classificação ainda está

e
, previsões.

do
e

sem

TRIBUNAL ABRE VAGA PARA OFICIAL DE JUSTIÇA
O Tribunal de Justiça marcou para' horas ,

este�1/10/84, o concurso para Ofi- Já esta à d
í

spos
í

çaó dos interessa
.

1 J t
í

C c de G s
dos OS Cartões de Inscrições que po+c�a e us �ça para a omar a a

par, com início Previsto para às 8:oã dem ser retirados junto ao Fórum de,

Gaspar.

GRAFICA

RUA DOS CAÇADORES. 1.965 FONE: 22-5499 - BLUMENAU-S.C.
�: r
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Direita teme Governador Brizola
Ficou patente maLS uma vez. O go­

verno, tendo a frente reacionários S!
tores militares ( sempre eles), temem

a figura de Leonel Brizola quase na

mesma proporção em que o diabo costu­

ma hremer ã simples menção da palavra
cruz.

_

Ficou provado isto na reuniao ,da

Internacional Socialista, que a 'l1im­

prensa brasileira se encarregou de

dar pouca atenção, atendendo, como de

praxe, 'ao pedido do governo para que
o evento fosse" esvaziado ".

Ficou provado, nos debates ate a­

qui feitos por Maluf e Taricreuo, cada

qual com suas promessas já rascunha,­
das, que questões mais graves ( como

miseria, habitação, sa�ários, iguald�
de social e greves ) nao constam no

cardapio a ser servido pelos dois ca�
didatos indiretos ã presidencia da re

pública.
Ficou claro que o governo tudo fez

para, discretamente ( ttnha muita ge�
te de fora olhando), tirar o brilho
do encontro da Internacional Sociali�
ta. Representantes de vários país:s
foram avisados de que o Itamaraty nao

gostaria, para o bem de suas :el�çõe:
que eles viessem ao Rio. O proprLO m�
nistro'Mário Soares, de Portugal, de­

clarou ter sofrido pressões, mas aca-

bou vindo.
Ficou ampado atravâs disto tu-

do, que o governo teme o espaço a ser

'ocupado por Brizola, tido, hoje, como

o único político cap�z de tr�zer_uma
mudança de acordo com s .asp i.raçoos

populares.; E isto significa mudanças
bruscas como um rompimento com as

forças �pressoras estrangeiras (o FMI

e um exemplo destas forças ).
Ficou evidenciado que onde Maluf

e Tancredo não tocam ( justamente.nos,

prob lemas mais cruciais e qu,
.

exi.gem

uma mudança mais radical), BrLzoça p�
de chegar. b governo sab: ,disso e,.a­
pesar das próximas eleiçoes serem :n­
diretas, 'teme que o govern1l9�r car i.o-'.

ca chegue ao poder nas elei,;oes post!
riores, já garantidamente d

í

ret.as .

'

Ficou claro no final da �eunião da
Internacional Socialista, que os re�

presentantes da organização sabem ag�
ra como andam as coisas no Brasil.Por
seu passado', Brizola assuta militares
e entreguistas das extrema direita.
que temem, ao mesmo tempá, que o povo
decida seu próprio desteno sem ser e�
p Lor ado ,

Afinal, terão pensado os socilis -

�as, alguem elegeu o �eneral Valter
Pires para alguma coisa?

pela'primeira vez na 'história a In

ternacional Socialista, fundada em 28
de setembro de 1864, e hoje entidade
que congrega todos os sitemas de go­
verno simpatizantes com o Socialismo,
reune-se na America Latina. A reunião
a segunda anual. de Internacional, foi
realizada no Rio de Janeiro a convite
do governador Leonel Brizola. Ela ini
ciou dia 2 de outubro e terminou três
dias depois.

, O encon t r;o foi presidido pe lo cha�
celer alemão Willy Brandt e teve par­

ticipáção, entre outros, do primeiro
ministro português, Mário Soares e da

esposa do presidente' da França,Dannl::'_
le Miterand.

O governador do Rio, Leonel Brizo­

la, condenou o endividamento injust?
a que foram lançados o: paí�es do te

ceiro mundo. Para ele LSto e um velda

deiro atentado aos direitos hU11\anos
pe rpe t rado pelas grandes po tenc ia i s
,capi talistas.

Entre outros assuntos os represen­
tantes da Internacional Socialista de

bateram a corrida armamentista e él

crise da América Central, problema ca

da vez mais preocupante.
Participaram da reunião 150 dele­

gados representando 100 países e 400

jornalistas, a maioria estrangeiros
( a imprensa nacional, a pedido do go
verno, pouca importância deu ao, even=
to) .

Willy Brandt lembrou que dos 810
bilhões devidos pelos paf s'e s do ter­

ceiro mundo, 350 b i çhce s de 'dólares
são da Amâr í.c a Latina. Em' 85 serão em

pregados 1 trilhão de dólare� na cor=
rida'armamentista.

I

INEDITO: INTERNACIONAL SOCIALISTA NO BRASI L

Na foto abaixo, Mário
Soares, Ulisses �uim�
rães, Tancredo, �rand
e'Brizola no Palacio
Laranjeiras.

POETISA DE BLUMENAU EM DESTAQUE NO RIO DE JANEIRO

Ocorreu no Rio de Janeiro, em se­

tembro/84 o IV Concurso Raimundo Cor­
rêa de ,Poesia; promvvido peI SHOqUN
ARTE, de âmbito nacional, onde pude­
ram participar todos os poetas, amado
res ou profissi�nais, publicados ou
nao.

Este concurso superou todas as es­

pectativas, com quase 10.000 trabalhos
inscritos.

O objetivoda Shogun Arte e a divul

gação e a promoção dos poetas seleci�
nados, no livro: Poetas 'Brasileiros
de Hôje - 1985., que saíra na editora
nos meádos de fevereiro/85. Este li­
vro terã distribuição nacional e serã
remetido ã órgãos culturais do Bra­
sil e exterior.

E, nossa poeta b Iumenauense , 'Rosa-

---------------- V IDA??

ne Magaly Martins, estudante de 'ciên­
cias contábeis da FUR)), com 22 anos,

e�viou seus trabalhos para o concurso

do qual foi classificada e contempla­
da com uma menção honrosa e terá seu

poema publicado no livro acima refe­

rendado.
Rosane Hagaly Martins, é poeta des

de 1983 e t�m se preocupado desde en=
tão de todas as formas, que seu tra­

balho 'literário chegasse até o públi­
co. Já publicou algumas poesias neste

jornal e outras em jornais como da

FURB (Daceb), da firma da qual traba­
lha (DREW) e em publicações de mini -

livretos para serem vendidos na pra­

ça de Blumena •

Seu trabalho escolhido pela comis­

são julgadora é o abaixo:

Ouestionei um dia
,Ó porque da vida •••

Nas cemo s , crescemos, reproduzimo
nos

E nada produzimos;
A não ser o essencial para nossa

existência ?

Para que termos uma vida normal,
Trabalharmos, nutrimo-nos, vest ir

nos ?

A vida é muito mais .••
� o despertar de sentimentos,

E conhecer desconhecidos,
� dar e receber,
� desvendar misterios,
Conhecer a história,
Dar valor ao sem valor,
Falr em vez de calar,
I:::romper barreiras
� querer o melhor, não para nós,
Mas para os que estão por vir ••.

Questionei,
VIDA?
Não pe viver para morrer ,_

E: viver para a eternidade.

� alcanç.ar um, ideal,
E realizar impossíveis,
� criar o não criado,
Amar o não amado,
Ver no'feio, o bonito

Procurar o menor, o pior.
Vasculhar ;a vida,
sacudí-la
E tirar dela
O porque da criação
De cada um

neste imenso espaço.

ROSANE MAGALY MARTINS

VENDE�SE, LOTES
Dois lotes numa só escritura, ã rua Sete,
Loteamento perola. Ãrea de 806 m2., total­
menté livre de enchente. Tratar pelo fone:
,32-0753.

VENDE-SE SITIO
Um sítio distante 5 Km do centro de Gaspar,
próximo ao asfalto; 150.000 m2, metade ma­

to e metade cultivado. Preço de b a r b a d a .

Tratar pelo fone: 3'2-0984.

TAXI
Em Blumenau, em frente ao Cine Mogk.jFones:
22-0338, 22-3824 e 22-4624. são 17 veícu­
los ao seu inteiro dispor.

VENDE-SE
'Vende-se um terreno medindo 450 m2., ã rua

Henrique. Preço: CrJ 800 mil. Falar c/Sil-'
via Grippa, no Posto Alameda - Blumenau.

COMPRO 'CARRO
De particular" em bom estad o de conservação.
Tratar pelo fone: 22-0088 c/Antônio Carlos,
horário comercial - Blumenau.

VENDE-SE
Urna minichácara no bairro de Passo Manso,
'medindo 7.500 m2., com 1 casa de aLveuar ía
de 122 m2, de área constuída cf3 quartos,
sala, copa, coz., banh., lavação, garagem
e sala de TV., Preço: Cr$ 22.000.000,00. Fo
ne: 22-3861 - Blumenau.

TECNOPONTO RELOGIOS LTDA.
COM�RCIO, ÀSSIST�NCIA E

CONSERVAÇÃO DE RELÚGIOS
DE PONTO

COMPRAJ VENDE E' TROCA

CONSERTOS E REFORMAS nE

RELÓGIOS DE PONTO e VIGIA

Rua 'são Paulo - 227
Fone: 22-0723
Blumenau - S.C.
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LIBERTAÇAO: Uma Teologia na

.

Igreja do Terceiro Mundo
I

I
A RESERVAA reflexão teÓlogica, nas igrejas,

e uma busca do divino e de suas mani­
festações no humano (e em sua dive;si
dade). Todos os povos em todos os tem

pos, dentro de suas culturas próprias
procuraram sempre uma explicação I e'
uma compreensão global de sua vida,da
existência, ,do sentido do estar - no­

mundo. Nessa compreensao, a idéia de
um ser supremo sempre foi utilizada
como f arma de organi zar a comuiridade
em seus principias fundamentais de
bem-estar coletivo e rec�procidade de
relações. Ou sej?: a idéia de Deus­

criador e autor de todas 'as coisas -

justificou a idéia da bondade e fra­

ternidade, que está na base de organi
zação comunitária. Existem variaçÕes
e int2rpretações diversas nas teolo -

I gias
.

dos povos. Até mesmo na vida dos
judeus onde a re ligião estava Ln t i.ma+

II mente ligada à vida política e coJ,mi
tàr i a , a var i ão criou problemas in'::­

I ternos. A idé1a de "promessas" de um

·IMessias (tema da Aliança) era vista

'Isob â,ngulosdiversos:
.

, i a) por uma lado, o povo esperava' o 11
i bertador da opressão material ( al=
I guem que lhe tirasse da p�breza e �a
I miséria);

I' b) por outro l;do, as Lide ranr-as reli

giosas e Políticas, esperavam u� libe�
tador que as tirasse da apressa0 dos

estrangeiros;
c Jne s s e conte.xto, os profetas anunc i.a
vam a libertação do mal e denunc

í

avam

o próprio mal no meio do povo (propu­
nham a libertação a partir do próprio
PQvo). Eram enfoques diferentes. mas

ligados a mesma realidade! a, história
de um povo em sua diversidade de vi­
da.

al, político e eçonômico de sua época
O que estava podre reuiu (ruiu, o tem�

p lo de .Je rus a lêm e ruiu o Irnpeii o R�
mano). Com.o tempo, a própria comuni­
dade cristã degenerou. E se t ornou se

melhante a comunidade judaica: livre
e escrava, presença e ausência no mu�
do dos homens. Comp reeende+s e

, p cr is

sO,as manifestações individuais, mui=
tas ve z.e s isoladas, tentando acordar
o povo adormecido em falsas ..atitudes
cristãs. A presença de santos (homens
de fé) no seio do povo, ge,ralmente,
sao um "cutucão" na própria hierar­
quia eclesiástica alienada: são Fran­

cisco de Assis e sua mensagem avange­
lica de pobreza e fraternidade T]niver

sal, é um exernp lo. Como pode, ser exem

plo o povo' sofrido da Nicarágua:
-

-,_ .�_. ,. -- - .. ::::::(--

TEOLOGIA TEORICA X TEOLOGIA PRATICA

I'_lenitude,. denunciando o mál presente
U'as Estruturas sociais do mundo). O
mal está p-esente nas estruturas saci

ais; o homem torna pecador,
_ tambfi

porque a estrutura de clas��.e peca­
'dora e motl.v',dora de pecado. Assim,
'a exploração econômica, a_ opress�o
dos poderosos, a expoliaçao a que sao

submetidos os trabalhadores e os .po-:

v0í'1 do terceiro mundo, sao causas de

ma�s denunciados pela Igreja.

DO MERCADO NA

INFORMÁTICA
A TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO

Essas í.dê
í

as , veiculadas, ab s trat a
mente na Europa passaram a ser o pr�
to-da-dia para os teólogos da América
Latina (do Mexíco para baixo)'.. O que
na Europa era bonito para o pensamen­
to na América Latina se tornou preo

�u;ação 'viva. Situação de miseria his
A reflexão teólogica dos primeiros tórica, provocada por estruturas socT

cristãos n as c i a de uma p rat i c a : a pr� ais injustas. onde a opre s s ao e a ex­

seriç a de Cristo, a comunhão da vida paliação econômica praticada por pou­

(c omum-un i ao de todos com todos e de cos em desproveito e pobreza e pobre­
todos com Cristo Ressucistado), a fr� za de quase todos, foi o quadro que
tern i d ad e universal. .tsoe poucos, em motivou a "reflexão vida", semelhante

outros tempos e em outros espaç.os, es aquela praticada pelos primeiros c r i s

ta teologia cede a uma teologia de t aos, Anunciar o Evangelho passa, a

laborat0rio - a reflexão abstrata ue ser denunciar o mal presente na 80-

fi los ofos em�t.i� quartos. fechado�,.� c i.edade : a concen tração das riquezas
f a s t ad o s �a re--��cJ.al, .p�llt1- nas mãos de alguns, o poder político
c a e e conoini c a -. C�uma c i s ao err- absorvido por poucos, a opressão e

tre o Povo de Deus e o PensamenLc'" Te o miséria de muitos, subme tidos como

lógico, já porque a própria lideranç e s c ravo s mal-renumerados de o l
í

garqu i

da Egr e ja ( o Papa e os Bispos) se a- as dominantes -Ccom ligação nos países
fas r ava das comunidades de vida para ricos). Os sacerdotes e pastores que
se inserirem nas 'comunidádes de "ne- depois do onc i l ío , est "aram em Uni -

gócios". Assim foi fãc:il se aprovei - ve rsí.dade s eu r.ope i as , encontraram a

tar de uma teologia abstrata para realidade de se�s países ... e mudaram.

justificar uma hierarquia, onde a í.dê Mudaram 'a "sua atitude evangélica, co-'

ia de "serviço ao outro" de�:aparece me cand o uma prática de ref Le xa o pró.
em proveito da ideia de "mando" ( 20- pr i a ao contexto de sua existência,
verno da Lgre j a ) . De s ace rdot.e ( 110-: Nela, a palavra "libertação" .'. t-omou

força, como mais límpida tradição teo
A f I

-
. t'" b D' se'; mens consagrados pela comunidade para .

re. exao cr.i s ao so r e eus .::_ lógica cristã. Pe. Gustavo Gutierrez;. .'

t i d de Je su s o servi co da comunidade) para "rei "ou ..n1Cla a par 1r a pre�açao J, no peru;Frei Leonardo Boff, no Br,a-C
'

'N f d nder a "príncipe" (homens que governam as cor i s t o , o es orço e compree •

s i l ; Pe , Segundo, no Uruguai e muitos
d C

. ..'

munid ade s temporais) o pulo 'foi rápi=mensagem e r i s t o , os pr i.me t ro s cr1,'2. outros "mártires" <ia Teologia' da Li-t- P"'Ire-nem nao apenas p ar a v re- do. E até hOJ' e ainda n ao se desfez to
b

'
-

,aos s� u � ertalao, un1dos e seus. pastores (bis1 b d J r a ta Irnen te , pai s a mancha do. S pf;._cado,s .

em rarem a pessoa e e su s , mas pa p o s ) partem para a denúncia e o anun-d t da I'g r.e j a t ambêrn 'afetam a toda a '1-co-memorarem a sua presença 're en ora to cio do Evangelho. Resultado;surgem as

I
N
." gelhos" ( O" gr e j a em sua caminhada para o Pai, O "' a s cem , as s i.m , os ov an v comunidades e c Le s i as. de base",locais.

M t.e T M Concílio do Vaticano II, convó.-adotextos e s cr i t os flor a eus, .ucas , a:::. de comunhão, onde a vida do evangelho-

) por um profeta chamado João XXIII,pro'
,

. cos e .Joao . O sentido o os evarigernos é a força da mudança,' surge a CNBB-piciou Um início de conversa0 na i=giram em tOrno de duas palavras-chave ( Conferência Nacional dos Bispos Brasi- - grej a uma mud an ça de rnent a l
í

d ade queanuncio e duniinc í.a . Por um lado, de� Le í.r os ; surge o CELAM - Conferência
nirnc i a do mal no mundo; por outro la- teve reflexos em muitos atos e pr ar i c as Ebiscopal Latino-Americana; su-rgem os

do; anuncio da libertação p ropo s t a das igrejas locais)'. Uma das idéias - en�ontros e cunêmí cos unidos pela Li­
por Cristo, Denunciar uma situação e teve reflexos em "mitos atos e pra- be r taçao ; s rgem as lideranças caris-
anunciar o Verbo de Deus .exige uma t

í

c as das igrejas l.or-aí s ) . Uma das i mát í.c as corno Dom Paulo Evaristo Arns
práxis: uma

t rnudança de vida (atitudes dê
í

aa-for ça do Vaticano II é a Igrefa Dom Hélder Câmara, Dom 'José Gomes, (a�e atos), que é a exigência ma ior da como "sacramento de Cristo" no mundo. li mesmo em Chap e co r
, Frei. Beto,as li

mensagem crista - a "conversão", pro- Em outras palavras: a Igreja, Povo de deranças sindicais, os movimentos ru=
cesso interior nos ref 1ex OS exterio -

Deus, e sinal de .presen.ça de . Cristo ra
í

s , a Pas t or a I da Terra , os movimen
res.Você muda e tud o à SU,a vo I ta. Mu- .('ntre os homens. Nesse sentido, l

í

ber. tos indígenas, os movimentos femini=
da a mentalidade, mudam as açoes e mu taçao adquire um lugar especial den= nos, a libertação das minorias, etc.das' as exigências econômicas. Mudam � tro da propr

í

a Igreja. l' preciso tÍ.- Tudo o que estamos assistindo e forçaté as lideranças. Dentro desta con:e.E_ rar a r oup a velha (os erros históri - evangélica é movimento Li be r tador.r uma
çao , a mensagem dos pr i.mero s crista�s cos) para vestir a roupa nova ,( a men exigência de conversão do mundo e da
iTIudoU em pouco tempo o contexto SOCl- sagem de anúncio do Evangelho 'em sua próprio .Igreja.
==========================;=====n;=======_:::::::===,L DÃRIO DESCHfl.M?S _

Há vários meses vem sendo discuti­
da" nos mais variados meios, a ques­
tão da reserva de mercado para a In­

formática. Esta polêmica, pata envol­
ver interesses antagônicos, têm sido

polarizada por correntes nacionalis­
tas ,por um lado, e p ar 'outro, de seg­
mentos deferrs ores da economia de me r

- -

cado,nos termos em que tais posiçoes
foram descritas em artigo à edição
de n9 367. As implicações d� natureza

econômica, suscitadas pela TeÍ'erictfl

polêmica, parecem evidentes. Há, con­

tud�,algum�s �nsiderações que s: fa­
zem necessarias antes de conclusoes ,

.-"" que se pod�m manifestar p re c i p i t adas

....... e,neste caso, infundadas,
� + + +

Inicialmente, deve ser levado ,em

conta que a t.ecnologia exerce papel
,preponde.rante na atividade eC.OnemlCa
de qualquer país. Assim sendo, as na­

ções que se encontram na" vanguarda
te cno l og i c a" têm vanr agens ,sigiJ.ific�
tivas sobre as mais atrasadas. Em fa­

ce de tais vantagens,os países atrasa

dos tendem a submeter a uma relaçãO'
de dep endenc ia relativamente as ; na­

ções mais avançadas.

, A TEOLOGIA CRISTÃ

+ +.+

É preciso ter presente, também,q�e
existe� redes de inter"'Bses específi­
cos, e'n t re os vários grupos que ,ag2D1
na atividade econ8mica, referentes ã
decisão por uma reserva de mercado,

(1) A primeira delas é composta por a

gentes que formam insumos 'e/ ou adqui­
rem bens e serviços dos proJutores
no setor �e Informática. O posociona-�
menta, amto dos fornecedores quanto
dos compradores, é condicionado por
seus respectivos pesos e capacidades
fr influência no mercado;
(2) Outra importante rede, mais espe­

cifica, refere-se a origem do capital
dos agentes influentes no processo de
tomada de decisão. Posto que b . capi­
tal estrangeiro tem �rande f�rça

' de

I

Bering
Nasceu. para todos
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, persuasão, uma decisao f avorave 1 ao

capital nacional depende da c ap ac id.a­
de de resis tência a es tas "Seduções ".
O debate �em se_concentrado, quase to

do,a cons1deraçao deste aspecto fun=

d�mental,sem dúvida, todavia,nã; o ú­
n1CO relevante;

(3) Uma terceira rede de interesses

compõe-se de países que se debatem(a)
pela hegemonia tecnólogica (b) 'pela
autonomia do setor. Importa, neste ca

so, considerar o grau de pressão exis
tente quanto a decisção (qualquer que
seja) sobre a questão por parte dos

paí�es que devem tomar tal decisão e

dos que dela querem participar. Admi­

tindo, por exemplo, a opção por :.uma

política de reserva de mercado, .cabe

verificar qual a capacidade, do p.àís
que.tomou esta decisão de resistir
às pressões dos grupos'estrangeios,por
um lado, e por outro,identificar, nes

te contexto, a possibilidade de obter
solidariedade das nações que enfren­
tam o meSmO problema.

+ + +

Feitas as considerações acima,per­
cebe-se a dificuldade de decretar a

reserva de mercado para a Informiti­
ca unilateralmente, sem levar em con­

ta o "jogo de interesses" que envolve
a questão. De uma maneira geral é pos

siv:l concluir que a maioria da'popu=-
. laça0 deseja uma industria de informi
tica verdadeiramente nacional. Este e
também, o pensamento do empresariado
brasileiro. A tese acima é corrobora-

.

da pe lo esclarecedor artigo" ENTRE­

GUISMO �A INFORMATICA" que situa, jus
tamente, em que nível se sucede o a=­
tual embate pela emancipação da tecno

logia nacional. A propósito, o artigo
citado esti à pigina 08 da edfção'
n9 369 da GAZETA DO VALE.

+ + +

Para quem deseja informar-se mais
detalhadamente no assunto; às 00h30 m

de domingo é transmitido pela Bandei­
rantes o programa "BANDEIRANTES INFOR
MATIKA ", de alto nível e bom conteli­

d� de compreensão. Qunato is public
çoe� sobre este mes�o tema,encontra -

se disponível a obra "MU1ETISMO TECNO

LOGICO", escrito pelo economista RA=
BAR BENAKOUCHE, pela editora daUYSC.
Trata-se de um livro esclarecedor de
virios dos aspectos que acima foram
mencionados e merece ser lido

quem se interessa pelo àssunto.
por

----------------------�.

Prefeitos botam a boca no mundo

contra retenção do FPM
O pon o alto do XI Congresso de da município, o que revoltou os pne+

Municípios Brasileiros foi, sem dúvi- feitos. O governo alega que isto de­

da, a questão do FPM ( Fundo de Par- corre do excesso de devolução do �m­

ticipação dos Municípios ). Realizado posto de Renda, coisa que não conven­

de 2 a 5 de outubro em BaInear i.o .de ceu os prefeitos. Eles enviaram ofíci

Camboriú, o congresso reuniu cerca de os ao presidente Figueiredo protestan
dois mil prefeitos de todo o Brasil. do ontra a medida.

-

Nele fizeram ripidas aparições os A se confirmar o corte as prefeitu
dois presidenciiveis indiretos, Tan­

credo Neves e Paulo Maluf. Maluf 'foi

aplaudido, o mesmo acontecendo com

Tancredo. Ambos aproveitaram para fa­

zer algumas promessas: Os prefeitos
mostraram confiança em ambos ..

O FPM

Notícia que pegou os prefeitos
reunidos no Congresso foi a retenção
de 41% do FPM. O FPM é um dos únicos
benefícios que o governo central ain­
da concede aos municípios. Ele signi­
fica a' parte de 3% do IPI e IR que os

municípios têm direLto de reaverem.

Mas o governo recolhe estes tribu­
tos e' depois pode manussear a vontade
os números, devolvendo o que bem en­

tender. Para o mês de setembro foi a­

����a corte de 41% na parte.de ca-

ACIMPEVI ENTREGA DOCUMENTOS

Numa pr.omoçao conjunta a ACIMPE_VI
e os diretores da entidade paquele mIl

nicípio e também do município de Cam=
boriú colocaram uma estander no pavi­
lhão da Citur, onde foi realizado o

Congresso. O presidente part�cipio da
mesa no painel que discutiu o e s tatu-:

to da Micro Empresa. Como única asso

eiação Comercial e Indústrial presen=
te ne· evento.

Mais de mil congressitas entie �re
feitos e autoridades estaduais e fede
rais visitaram a estander da ÁcimpevT
e ass�nAr�m n livy() rlP presença p se

M A D E I R A S D E L E r

B R U TAS E B E N E

"Es tamos esçandalizados", assi� re a

.giu, em Timbó, o prefeito Ingo Ger=
mer ao falar sobre o corte no FPM.Pa- ,�t"
ra ele a governo deveria parcelar o

desconto o que é feito na devolução'
do Imposto de Renda para não causar

tanto impacto aos municipios.Além dis

so, a restituição do IR aos municípi=
os 'Ocorre 5 mes�s depois, o que tam­

bém deveria acontecer com O d e s con t,o

da devoluçãodo FPM.

Ingo Germer disse ainda que isso

representa um prejuízo de Cr$ 20 mi­

lhões para os cofres da prefeitura de

Timbó. No entanto, concluiu, seri pos
s ive L resolver o problema sem apelar me r mostrou-se preocupado com os muni

para empréstimos, ji que a prefeitura crpios que não dispõem de recursos

possui reservas suficientes. In�o Ger ra enfrentar tal situação.

" ;
.

- , \\.

E UMA. APROPRIAÇAO INDEBITAJ DIZ ZIMMER

Cerca de �5 milhões é o que �pre­
fei·tura de Pomerode perde com a re ten

ção de 41% do FPM, segundo informou o
prefeito Eugênio Zimmer. Ele disse que

consiguirá superar esta .i d i.f i.cu lidade

com recursos próprios do mun1c1p10,
sem recorrer a fontes externas.

Mas classificou a retenção de "a -

propriação indébita" e "arbitrarieda­
de". Para Ziimner o governo, na verda­

de, ficou sem dinheiro e, através· de
manobras, desviou o dinheiro a ser de
volvido para as prefeituras afim de
tapar brancos em suas contas.

E M G E R A L

I C I A DAS

Zimmer disse também que vem l:onse­

guindo manter' em dia as finanças de

Pqmerode. Para isso, salientou, é pre
ciso agir sempre com dedicação, conhe
cimento de causa e proibidade. Ele a=
firma ainda-que os prefeitos são os

pulmões do país, que carregam um pesa
do fardo sem terem culpa, uma vez que
as prefeituras pagam seus impostos,
cumprem com suas obrigações e o gover
no central lhe� causa muito proble=
mas. Zimmer esteve presen te no Con­

gresso de Prefeitos de Balneário Cam­

boriú.

JB- Madeiras Ltda. ACAC o
BERNA'RDES

ADVOGADOS
DR. ACÃCIO BERNARDES DR. JOÃO LUIZ BERNARDES
.DRA. TEREZINHA EONFANTE DRA. ISOLDE INEs LENFERS

DMULO PIZZOLATTI

GAZETA DO VALE - r;igin<1 Oi

-�-"",,""'---

ras, já es estado de falência p�s-
sarao por difuculdades nunca an r e s

sentidas. 'Parece que não hã como ar­

gumentar com o governo militar, Ja

que, segundo acreditam os prefeitos
ee está sem dinheiro· e retira injust�
mente as verbas dos municipios cL.!11c1n
urna desculpa não convicente.

congratularam com <l diretoria da enti

dade pela iniciativa de sua criação:
se propondo a levarem para suas re.­

gíões o exemplo de organização de

classe dos équenos micros.
O pres;dente, Pedro Cascaes, entre

g6u pessoalmente, fiocumento da Acimpe
vi aos candidatos indiretos presi =
dência da República, Tancredo Neves

e Paulo Maluf, expondo a realidade da

classe e reivindicando assistência e

incentivo po parte,do pod� público
a estas empresas que são as mais bta­

sileiras.

[GASPAR: 30 MI D,E PRUUÍZOS ]
Os preJu�zos sofr1dos por Gaspar

com o corte do FPM serão, segundo cil
cu I o do pre feit o Tarcísio' Deschamps :
de aproximadamente 30 milhões.

O prefeito acredita que o fato ,-se

deva, de acordo com as explicações 0-

f i.c ia i s , ao excesso de devolução do

Imposto de Renda.

'I'ar c i s í.o Deschamps disse que var

tentar contornar a situação de me lhor

forma possível, salientando que tudo

deverá melhorar no início do ano que
vem.

Deschamps informou também que não
at rasar

à

o pagamento dos funcionád0s
e se houver necessidade adiará o pag�
mento a fornecedores.

- i/" / \,\

BRUSQUE: E LAMENTAVEL
A defesagem com o corte do FPM de­

vera ser, para a prefeitura de Brus -

que, de cerca de 30 milhões de cruzei

ros, já que a devolução prevista era

de cerca de 73 milhões, iHformou o

prefeito Celso Bonatelli.·
Ele disse que a atitude do governo

é lamentável e que Brusque, severamen

te atingida pelas cheias de agosto G1
timo, não recebeu ajuda oficial a ain
da vê seus recursos serem tomados. Bo
natelli acredita que no final do ano

a sit�ação deverá piorar, uma vez que
devera dar aumeriro ao funcionalismo.

. Se houver necessidade, continuou a

prefeitura atra�ari o pagamento de.
compromissos como 9 de fornecedores�

Rua Barão do Rio Branco, 644 -' Fone 32-0678
Caixa Postal, 87 - GASPAR - Santa Catarina

Quest�es de ter;a, desapropriações, inventários,
qu:.s�oe� de fami l

í

a , trabalhistas, comerciais,
cr1m�na1S, cobranças.

Rua XV de Novembro, 342 - 20 andar, conj s , 20l!
202/203. Fone: 22-1402 - BLUMENAU - SC.
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Tomou posse em uma solenidade movi

mentada e' desc'ontraída a nova direto::
ria da Acig (Associação Comercial e

Índustrial de Gaspar) com a presença
do, governador, Espe r i d iao Amin e sua

esposa, Angela Amin, dos secretários
dos Transportes, Marcos Rovaris e da

Indústria e Comercio, Etevaldo Silva,
dos diretores da Fátima, d�s� deputa­
dos Nelson Mo'I-r(), Aldo Pereira de An­

drade e Ãlvaro Correia; Decio Maser,
'presidente, da Acib (Associação Comet­

cial e Industrial de Blumenau), presi
dente da Fede raçao Comercial e Indus::
trial de Santa Catarina e convidados
de vários municípios da região. Tam­

bém estiveram presentes; autoridades

municipais, prefeito Tarcísio Des­

champ.s e vice, Luiz Carlos Spengler,
o juiz da comarca de Gaspar, J�é R�
berto Har tke : a promotora pública, dr a

Hercília Reg,na Lempke; os vereadores

Ronaldo Gaertner, Gilberto Sábel, Ber o �roprio governador comparou com ban- rã mais tempo e sera muito'mais
cu lano Heber, Flávio Bento da Si lva-;- de i ras , destacando principais ape los s o ,

Fernando da Costa Marques, o vigário da população de Gas par : continuação da vi lmar Schinnann, 'primeiro presiden
da paróquia, padre José Ti�rmann, e avo das Comunidades e construção de te da Acig,' deixando o cargo, falou
inúmeros empresários e líderes da co- vma ponte sobre o rio Itajaí-Açu nas pouco, mas acentuou a importância da

munidade. imediações de Palo Grande. entidade para Gaspar, das suas dificul
Somando quase duzentas pessoas" foi Arriin, que chegou com duas horas de dades de implantação e primeiras con::

realizada' a solenidade de po se da atrazo, apê t\ga�SCUIPas,
disse qu i.s t as em benefício da classe e da co

nova diretoria da Ac
í

g , regada com um que estava vindo <> atividade sub- 'munidade, disse que muitos caminhos 'r

saboroso jantar, no Clube Al.vor ad a na versiva, se referin o ao comí� de ram abertos. Desejou êxito li nova a'II�
noite do dia 17. protesto do alho, na região do p �iP ,,8 disse confiar plenamente nos

-A nova diretoria da Ac í.g está com- to. nomens que acabam de assumir.
posta pelos seguintes membros: presi- O' governador não poupou argumentos Eran c i sc o Mastela, em seu pronuncia
dent;e - F'ran c i.sco Mastela; vice-presi para mostrar toda sua indignação, pel o menta, deixou claro qu dará continui::
dente: Roy Schmalz; 20 vice-presiden:: abandono em que se encontra o nosso Es dade aos objetivos perseguidos pela
te ; . Flávio Bento da Silva. la' se c , tado pelo gove rno federal. .D'í s s e tam:;: gestão anterior. Que vai lutar pe l a u­

Sérgio Antônio Schmitz; 20 sec.: Al- bem que toda a crise que vivemos, nao nião cada vez maior da classe e cobrar
f redo Penzilien; 10 te s oure i ro : Vitó- foi obra nossa da iniciativa privada, dos governos mãis e mais, os direitos
rio Dagnono; 20 t.esour-e i j-n r Irineu esta s irn ,

e a responsável pela impor- e interesses dos empresários e da c omu

Zimmermann. tância econômica de Santa Catarina e nidade como um todo. r-

A passagem de' cargo foi simbolizada não pode pagar pelo desmando do gove r+ Nos pronunciamentos, n ingiiêm falou

por um aperto de mãos entre o �residen no central. Amin �e referiu a notícias de política partidária nem de sucessão
te Vilmar Schj rmann , que comp le tou sua veiculadas em jornais de que ele pre- presidencial. Já nas rodas de papos e

gestão e Francisco Mastela, que assu- via dias horríveis para os catarinen- nas mesas, as discussões � preferênci$
m iu , Fizeram uso da palavra: Vi lmar ses. Mas insistiu, que continua o t

í

m i s eram diversas. Os malufistas aproveita
Mastela e o governador Esper í.d

í

ao Amí.n," ta, e "mesmo sem recursos federais, San iam a harmoni� da oc as íao para tentãi
Como ornamento duas enores faixas', que, ta Catarina se Ievantar

á

, só que leva:: conquistar simpatizantes, com a af i rma
----------------------------------------------------------------------��----------

AD.JORI! NOVOS DIRIGENTES
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ACIG EMPOSSA NOVA DIRETORIA COM

A PRESENÇA DO GOVERNADOR 190 ESTADO

Mastella (esquerda) recebe o cargo e o abraç� de Schur�amm
peno-

VISITA Ã REGIÃO DO OURO
O secretário Etevaldo Silva, d a In- ve rno do Estado conLl�lUcaá com màqu i+

dústria e Comercio; Marcos Rovaris.dos nas drenando e ajudando os agriculto -

'Transportes e Obras, diretores da Fát- re s a, limpar SUliS lavouras. Porque au+

ma e prefeito Tarcísio Deschamps, de as atividades não podem parar.

Gaspar , visitaram o-Arrai.aI do Ouro,
fiscalizando as obras' de dragagem para BARRIL DE P(lLVORA
minorar a poluição e prejuízos causa- Uma fonte do governo, presente ao

dos li agricultura e pecuária da região Alvorada, 'durante o jantar da Acig, g�
pela extração do ouro na cabeceira do rantiu li GAZETA que o problema do ou­

ribeirão, do mesmo nome. ro não terá solução tão fil'cil e nem

Etevaldo, em conversa com a reporta tão cedo. Po;:que, segundo a fonte, uma

gem da GAZETA DO VALE, disse que o li:: coisa e plantar e colher, atividade de

nite de forças que o Estado tem para risco e que se repete por toda a vida
in'terferir na questão é pequeno, pois no mesmo' espaço, sem prejuízos a natu­

a atividade ,é regida por lei federal. reza, e de intereSse local e regional,
O que podemos fazer, estamos fazendo. �anto.parti�ular �o�o público. Outra,
Nós queremos é evitar brigas de modo e a mlneraçao, atlvldade do subsolo,ex
que as atividades, extração dó ouro' e trai' riquezas não, renováveis. � defen::
ag ropecuf

í

a , possam continuar. A-" re- d
í

da pe los mineradores e pe o governo,
pressãó que podemos exercer e multa, a federal, porem, deixando marcas de des
mineradora pe lo não cumpl;imento 'as truição e de comp leta alteração do meiõ

leis�e projet?s_que �rÓ,::nan, cor;tra a onde esta atividade e exercida. E afir
erosao e polulçao. Nos Ja reduzlmos a ma, que este será sempre um barril de
atividade da mineração em 90% até que pólvora prestes a' pegar fogo. Principal'
f iquem prontas as' obras de controle da ...nte porque cada um defende a sua àtII
erosão e poluição. Enquan�o isto, o fo vidade e condena a outra.

Reunidos em assembléia CeraI ordi­
nária, no último dia 12, no Hotel Ma-

ambaia em Balneário Camboriú, os jor
nais do 'nterior de Santa Catarina e::

legeram a nova diretoria para digirir
OS destinos da entidade que represen­
ta a categoria em Santa Catarina.

A nov'a diretoria ficou assim cons­

tituída: presidente - Darcy Schultz,
(O Celeiro - de são Miguel d'Oeste);
vice da Região Sul, Rodeval José Al­
ves (Tribuna Cr ic i.umen.se - Criciúma');
vice da ReKião Norte - Flávio Brunag­
no (Correio do Povo - Jaraguá do Sul).
vice do Extremo Oeste: Clelio Dalpiaz
(O Jornal - Concórdia); vice Meio Oe;
t . Nilson Thome (A Imprensa Catari::
nense - Caçador); vice Planalto: Pau­

lo Roberto Bágio (Correio Lageano
Lages); vice Grande Florianópolis: An

tônio João Gónçàlves (Folha Catarinen
se - Biguaçu); vice Vale do Itajar:
Jaime Mendes (O Município - Brusque);
secretário: Sílvio Rangel de Figueire

20/10/84

TEXTO DE
,

SILVIO RANGEL

DE FIGUEIREDO

tiva arrogante, que Santa Catarina te­
rá um colégio estadual totalmente aseu
favor. Já os empresários em sua gran­
de maioria querem mesmo e derrotar Ma­
l:,f e não e�condem a frustração pela
n�o al?:;ovaçao das _diretas-j á" alguns a
te �rrlscam a sugerir Brizola como so::
luçao; pelas diretas e claro!

o

f que eles têm consciência de que o
slstema sangue-suga, que já aniquilou'
o povo, agora suga os pequenos e mé­
dios e�presários e até muitos, grandes
já estao com a barba de molho.

Durpnte o evento, muitos apelos fo­
ram feltoS em favor de Gaspar, ,e al­
guns resultados iá foram alcançados de
imediato.

A promoção mostrou o prestígio, que
OS empresários de 'Gaspar têm a nível

estadual, que por certo ganhará ai��a.
maior força de penetração junto aos ar

gãos públicos do Estado. Destacou a im
portância do município, bem como repre
sentou um avanço para as reivindicaçõffi
Por tudo isso, chegamos a conclusão" _

que todos, saíram satisfeitos, dos seus

an'se ias e dos seus es tômagos; porque o

jantar f.oi mesmo delicioso.

RESULTADOS PRÃTICOS E
IMEDIATOS

O secretário do Desenvol�imento So­

cial, Raimundo Colombo, já deixou um

convênio assinado com a prefeitura de

Gaspar, no valor de Cr$ 5 milhões, des
tinados a continuidade do projeto de
reconstrução das casas destruídas pe-,
las en -herite s ,

O secretário da Indústria e Comer­
cio, Etevaldo Silva, assumiu compromis
so em destinar dezoito milhões para a=
quisição de uma área para re locaçao das
indústrias atingidas pelas enchentes.

A área que a prefeitura se propõe
a comprar, é de 60 mil m2, cabendo o

saldo a pagar li resonsabilidad� da mu­

nicipalidade.

do (Gazeta do Vale - Gaspar).: 20 se­

cretário: HiOlson .Turne a (A Região - I

cupor�nga}� tesoureiro: Altair Bitten
court '(Tribuna Criciumense - Criciú::c
ma); e' 20 tesoureiro: Aires' Cardoso,
(Tribuna do Vale - Araranguá).

Conselho fiscal: Wallace Rinhel,
(Voz do Bairro); Gilberto Bordignon,
�O Regional'- Joaçaba); Aires Joaquim
Filho (Jornal de Urussanga - 'Urussan

ga) .

Nó seu d i scur so de, posso como no­

vo presidente da Adjori, Darci Schultz
disse do seu propósito de fazer todo

esforço para bem representar a categ�
ria

O encontro, que transcorreu em cli
ma de comp Ie t a harmonia, 'embora <;Ieba:;
tendo com entusiasmo todos os assun -

tos atinentes a classe, acabou por e+

lever pe Lo consenso a chapa única, e

ao final foi aprovado'por unanimidade
o título de Presidente Benemerito ao

jornali(1a Jose Pascoal Bággio.

'Jorcida de GASPAR presente
prestigia o oitavo FUC

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VII19 FUC, COMEÇA NESTA QUINTA
Vai começar no dia 25 próximo e se

'estende ate o dia 27, o VIII FUC,Fes
'tival Universitário d�Canção. Promo=
Ivido pelo DCE da Furb, atualmente pre
sidido pelo estudant�Luiz Aniceto
Mund, o Fuc deste ano setá sendo coor

denado por Roberto Diniz Saut, dire=
,

tor da Câmara Municipal de Blumenau.
são 42 canções classificadas entre

as 714 inscritas. Inscreveram-se uni­
versitários de vários estados e mui­
tos deles foram classificados;

O Fuc deste ano,'acredita ,Roberto

Saut, tem músicas de alto nível e, em

relação ao último realizado, apresen­
tou grandes progressos. Isto porque
as canções estão mais críticas e os

,�rranjos melhores.
.

I'.

O preço dos i,' .í.ngre s sos para os

três dias ficou, assim dividido: Estu­
dantl's: 3 mil nas duas primeiras noi
tes e 5 mil na última. Não estudan=
tes; 5 mil nas trê,� noites. 'Henores
de até 12 anos mil nas duas primei -

ras ,',e d�is mil na última.
Haverá premiação para as seis me-

lhores éanções, melhor interprete, me

'lhor interpretação em grupo, melhoJO
'arranjo, música mais popular e d,
melhores torcidas.

Durante os três dias de festival

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
'SC.
Edital de Citação de Interessados In­
certos com o prazo de 20 dias.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, Es­
tado de Santa Catarina, na forma da

Lei, etc •.••.•.•••.•••••••.•..••••...

FAZ SABER, ALICE FELIZ, ANASTÃCIO DE
SOUZA e PAULO DE SOUZA, seus conjuges
se casados forem, e a quem o presente
edital de citação com o prazo de 20
dias vir dele o conhecimento tiver,
que por parte de CORESA COM!RCIO E RE

PRESENTAÇÕES LTDA., estabelecida em
Blumenau, SC., à rua 15 de Novembro
nO 1.495, foi apresentada uma Ação de

Usucapião sobre o imóvel seguir d s

crito: "Um terreno rural, situÇldo no
lugar Bau Baixo" município de Ilhota,
,de forma irregular, contendo a área
total de 34l.607,45,m2 (trezentos e

quarenta e um mil, seiscentos e sete
metros quadrados e quarenta e cinco
centímetros quadrados), constituido
de duas parcelas a saber: PARCELA" A"
contendo a área de 244.807,45 m2 (du­
zentos e quarenta e,quatro mil, oito­
centos e sete metros qadrados e qua­
renta e cinco centímetros quadrados),
fazendo frente ao Sul em 2,20,00 m (du
zentos e vinte metros) com terras de
CORESA COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA
.em linha reta, indo em d í

re çao oeste,
onde =m ângulo de 900 em linha reta,
direçao Norte, forma o lado direito
:confrontando em 1.139,70 m (hum' mil,
cento e trinta e nove metros e seten­

ta centímetros), com terras de LUIZ

PONTALDI, para em seguida em linha 0-

,blíqua, formando ângulo de 760 em di­

reção Leste confronta pelos fundos em

227,83 m �duzen'tos e vinte e sete me­

,�ros e oitenta e três centímetros)com
o travessão Bau Baixo e, indo em di-

'reção Sul em linha reta, formando um

ângulo de 1040 confronta pelo lado es

quardo ate a frente em 900 com terras
,

ora requeridas por CORESA COM. E REPR.
'

LTDA. em 1.082,30 m (hum mil e oiten­
ta e dois metros e trinta centímetro�
PARCELA "B" contendo a área de 96.800
m2 (noventa e seis m�l e oitocentos
metros quadrados), fazendo frente ao

Sul em 110,00 m (cento e dez' me t.ros )
com terras de CORESA COM. E:,:' ;REPR.
'LTDA, em linha reta, indo em diteção_

As expectativas se superam. Na foio o pres�dente
do DCE, Luiz Mund, 'e õ coordenador Baut em re­

nião com a imprensa.
haverão schous com Belchior, Renato

Borghetti, Antônio Carlos e Jocafi,E�
tevão Júhior, Os Magnatas, Grupo 'In,
Pedro e Margarete ( bailarinos) e um

espetáculo de samba com artistas lo­

cais. este último quadro 10 mulatas

se apresentarão ,com um grupo de Blume

nau.

As 12 melhores músicas serão grava
em disco, garantiu Roberto Saut�

quej ã pos'su
í

experi�ncia em ArQ:an.i-

Qeste, onde em ângulo de 900, em Ir:
nha reta, .d'ire çao Norte confronta pe­
lo lado direito em 921.30 m (novecen­
tos e vinte e um metros e trinta cen­

tímetros) com terras ora requeridas
por aORESA COM. � REPR. LTDA. para em

seguida', em linha oblíqua, formando,
um ângulo de 760 confronta em 112,40
m (cento e doze metros e quarenta cen

tímetros) com o travessão Bau Baixo�
pelos fundos, para em seguida, em li­
nha reta, formando ângulo de 1040 em

direção Sul, confronta pelo lado es­

querdo até a frente em 900 Cbm terras

de CORESA COM. E REPR. LTDA. em 898,
15 m (oitocentos e noventa e oito me­

tros e quinze centímetros)". Terreno
este com benfeitorias'realizadas pela
requerente, e distante da intersecçáo
do lado direito com a linha de frente
da parcela "A", 261,50 m (duzentos e

sessenta e um metros e cinqUenta cen­

tímetros) do ponto em que se encontra

com o lado par da estrada da Lagoa' e

deste ponto dista 2 km (dois quilôme­
tros) em direção à capela Cristo :,'Rei
- Bau Baixo, s í.t.uad a na estrada' d'o
Bau Ilhota. Na referida Ação foi de­

signado o dia 28/11/84, às 10:30 ho­
ras para audiência de justificação. O

prazo para contestação passará a

fluir dá intimação da sentença que
julgar a justificação. Ficando cien­
tes de que não contestando a ação,
presumir-se-ão aceitos como verdadei­
ros os fatos narrados na inicial da
referida ação. Dado e passado nesta

cidade de Gaspar, aós quinze dias do
mês de outubro de mil novecentos e oi
tenta e quatro. Eu, Eulina Ladewig
Silveira, Escrivã, o escreví.

Gaspar, 15 de outubro de 1984

RPB�TO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
Edital de Praça ( extrato art. 687 do
CPC). Venda em 19 Praça no dia ·16/11
/84, às ,17:00 horas) Preço ," superior
da avaliação '29 Praça no dia 30/11/84
às 17:00 horas ( a 'quem mais der).Lo­
cal: Ãtrio do Forum, sitio ã Rua CeI.
Aristiliano Ramos, 299 nesta cidade.
Processo. Carta Precatóri� n9 32 /84

zaçoes de vários festiva�s. 1;le coor...,

denou o 39 Fuc em 78 e participou de

outros cinco. Saut; organizou tambem 2

(dois) FEC ( Festival Estudantil da

Canção).
O VIII Fuc deverá' superar a todos

os até aqui realizados pela organiza­
ção e participação de estudantes, bem

como o nível das mú�icas e arranjos
c'oncluiu Saut.

�.
. - dVad'o que a

promoç�o dos e_ Jllumenau

repercussão nacional.

vinda da Comarca de Itajaí, extraída
dos autos do Processo de Execução mo­

vido por IRMÃOS DESCRMPS CIA.LTDA con

tra SEBASTIÃO ALVES FIGUEIREDO.Bens:
Uma parte ideal com 234.343,30 m2,do
terreno situado no lugar Prata, muni­
cipio de Ilhota, nesta Comarca conten

do a área de 635,250,00 m2, cadastra=
do no INCRA sob n9 530.200.550.075,re
'gistrado sob n9 1.566,livro 3-A, fls�
do Registro de Imóveis do 29 Ofício
da Comarca de Itaj aí, sem benfeito­
rias, com as seguintes medidas e con­

frotaçÕes: frente 192;50m por 3,300,
DOm de fundos limitando-se ao Norte
com terras de Umbelindo B. dos Santos
e ao sul com Irineu Hozang, sucesso -

res de Domingos B. dos Santos e ao O­
este com terras de Rodolfi R. Bona e

ao Leste com o travessão geral, avali
ada esta parte ideal em Cr$ 4.000.00Õ,
,00. E nqda mais havendo encerro o

presente v-ue lido e achado .coriforme
vai assinado. Eu ( Eulina J, L:.: Silve'i
ra), Escrivã, o escreví.

Gaspar, 16 de outubro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR

,3C.
Edital ge citação de ,interessados in­

,certos com o prazo de 20 dias;
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Ju�z
'de Direito da Comarca de Gasp.ar , E!>-ca
do de Santa Catarina, na forma da LeI
etc ••...••.•••..•.••..•....••.••••.••
FAZ SAB,ER, a quem o presente edital
de citação com o Prazo de 20 dias vir
dele o conhecimento tiver, que por
parte de INDUSTRIA DE LINHAS LEOPOLDO
SCHMALZ S/A., pessoa jurídica de di­
reito privado, com sede ã rua Dr. Ne-

I
reu Ramos, 360, nesta cidade, foi a­
presentada uma Ação de Usucapião, so­

bre os imóveis a seguir descritos: UM

TERRENO, situado na esquina da rua Jo
se Honorato MUller com a rua Arnoldo
Kock, nesta' cidade, de Gasp ar;: conten­
do a área de 1.061,95 m2, com as se-'

Iguintes medidas e confrontações: Fren
'

te, com 31,70 metros, para a rua Jose
Honor,ato':l-!U11er; fundos, também em I

OUTRA MDSICA

-

JUIZO DE DIREITO- DA COMARCA DE GASPAR

D'e Gaspar, concorrerão três músi­
cas. Duas músicas são do'grupo Canto
da Terra inscritas pela ,UFSC. O grupo
e formado por Ricardo Garcia, Fabiano

Garcia, Silmar Zan í.ni , Deme tr i o \-Ian­

zuita, Ricardo Bonh e João Beduschi.
Letra e música de autoria de Ricar

do Garcia. O grupo Canto da Terra par
ticipa pela terceira vez de festivais
des ce tipo, desta vez apresentando mu

sicas inéditas.

Outro concorrente de Gaspar e Enio
Jose de Souza, que atualmente cursa

Comercio Exterior na Universidade Fe­

dera_ do Paraná. Enio têm 22 anos e

sua musica e Fur tos do Mar, de sua

p rcpr i.a autoria, onde ele canta e faz

o acompanhamento com violão.

/Gaspar promete estar

presente com sua torci�a, prestigian­
do o evento e torcendo pelas músicas.
defendidas pelos asparenses.

,

A juventude gasparense deverã, des
te modo, restigiar os jovens gasp a-'
renses que mais uma vez levam a sua

�ensagem aos jovens de todo b Estado
,e do Pais.

31,70 metros, extrema com terras cu­

jos direitos possessórios foram adqui
rodos por Indústria de Linhas' Leopo l+
do Schmalz S/A., da Rede Ferroviária
Federal S/A, Superintendência Regio­
nal de Curitiba; pelo lado direito,
extrema em 33,50 metros, com a rua

Arno Ido Kock; e, pelo lado esquerdo,
tambem em 33,5D metros, extrema com

terras de propriedade da IndúSO-ia de
Linhas Leopoldo Schmalz S/A., terreno

este sem benfeitorias, não estando ma

triculado no Registro de 'Imóveis, si=
tuado no lado par da dita rua Jose Ho
norato MUller. UM TERRENO situado no

lado ímpar da rua Arnoldo Kock, nesta

cidade de Gaspar, contendo 'a área de

202,99 m2, com as seguintes medidas e

confrontações: frente, com 6,50 me­

tros, para a 'rua Arnoldo Kock ; fundos,
também em 6,50 metros, extrema com

terras de propriedade de Indústria de
Linhas Leopoldo Schmalz S/A., pelo la
do d

í

re
í

to , numa extensão de 31,70 me
tros, extrema com terr�s de propriedã
de de Induústria de Linhas Leopoldo
Schmalz S/A, e pelo lado esquerdo, tam
bem em 31,70 metros, extrema com ter-=­
ras cujos direitos possessórios f9ram
adquiridos por Indústria de ,',Linhas
Leopoldo Schmalz S/A da Rede Fe'rroviá
ria Federal S/A, Superintendência Ré=
gí.on'a l de Curitiba: terreno este sem

benfeitorias, não estando matriculado
no Registro de 11'1- eis e distando pe-

lo lado esquerdo 33,YO metros da es­

quina da rua Arnoldo Ko ck com a rua

Jose Honorato MUller. Na referida A­

ção foi designado o dia 28/11/84, às
11:00 horas, para audiência de justi­
ficação. O prazo para contestação pas
sará a fluir da intimação da sentençã
que julgar a justificação. Ficando

,ciente� de q�e na- contestando a ação,
presum�r-se-ao aceitos como verdadei­
ros os fdtOS narrados na inicial da
referida ação. Dado e p as s ad o nesta
cidade de Gaspar, aos dezesseis dias
do mê,s de outubro de mil novecentos e

oitenta e quatro. Eu, (asO Eulina La­
dewig Silveira, Escrivã, o escreví.

Gaspar, 16 de outubro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de, Direito.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I - Orgão da Direção Superior:
• Direção Geral
'II - Órgão de Atividade Me,io:
'. Departamento Administrativo
III - Órgão de Atividade Finalísti

Nova Lei ··Municipal de Gaspar
LEI N9 849

DISPÕE SOBRE O SERVIÇO AUTÔNOMO MU
NICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO DE GASPAR

S&�E, E DÁ OUTRAS PROVID�NCIAS.

TARCíSIO DESCHANPS, Prefeito Muni­
cipal de Gaspar, Estado de S'anta Cat a

rina,
Faz saber a todos os habitantes

deste Municipio que a Câmara de Verea
dores decreta e ele sanciona e promuI
ga a seguinte Lei:

Art. 19 - A Lei n9 404, de 15 de
dezembro de 1971, passa a ter a se-

guinte redação:
"Art. 19 - Fica criado o Serviço

Autônomo Municipal de Água e Esgoto
de Gaspar - SAMAE, entidade de direi­
to público interno, de personiHidade
jurídica própria, de natureza autar -

quica, com sede e foro no mun i c Ipdo
de Gaspar dispondo d autonomia admi­
nistrativo-financeira, dentro dos li­
mites traçados na presente Lei.

Art. 29 � O SAMAE exerccra sua a­

ção em todo o município de Gaspar ten
do por finalidades:

T - Estudar, projetar e executar

diretamente ou mediante contrato com

organ
í

zaçoe s especializadas em enge -

nharia sanitária, de direito público
ou privado, as obras relativas á c ón s

trução, a�pliação ou remodelação dos
sitemas públicos de abastecimento de

agua potavel e de esgotos sanitarios,
que não forem objeto de convênio en­

tre a Prefeitura· e OS ór*àos federais
ou estaduais específicos;
II .:.. Atuar como órgão coordenador

e f í
s caLí.z ad or de convênios celebra -

dos entre o Município e órg'àos -f ede ra
is ou �stad�ais, nos projetas, estu�
dos e obras �e c ons t ruçao , ampli<;i'fão
ou remodelaçao dos serviços públicos
de abastecimento de água potável e de

esgotos sanitarios;
IrI - Administrar, operar, manter,

conservar e explorar, diretamente, os

serviços de agua e de esgotos sanita­
rios;

IV - Lançar, fiscalizar e arreca -

dar as tarifas dos serviços de água e

esgotos e as taxas e contribuiç�es,
que incidirem sobre os imóveis benefi
c i ad os com tais serviços;

-

- V - Exercer quaisquer outras ativi
dades relacionadas com o desenv01vi�
menta dos sistemas públicos de água
e esgoto, compativeis com as leis ge­
rais e especiais.

Art. 39 - O SAMAE tera quadro pró­
prio de servidores �$ que ficarão su­

jeitos do regime de emprego previsto
na Consolidação das Lei,s do Trabalho.

§ 19 - A Prefeitura Municipal de

Gaspar pod�ra col?[f.� � disposi�ão
da au tarqua a , func i'ôria ,�os de seu qua­

dro, com ou sem onus para a origem.-
§ 29 - O índice de reajuste sala­

rial �o pessoal do SAMAE sera objeto
de projeto de lei de iniciativa do e

xecutivo municipal, nos termos do
reajuste dos funcionariós públicos m�
nicipais.

Art. 49 - Fica assegurado ao pesso
a l do SAMAE o Adiciohal Por Tempo de

Serviço, calculado na base de 5% (cin 'j
co por cento), concedido a ca a 5(cinl
co) anos de serviços prestados ao Mu=
nicípio de Gaspar.

Paragrafo Iln i.co - O servidor que'
completar mais um/quinquênio, somara
mais 5% (cinco por cento) de adicio­
nal, a ser calculado sobre 'o saltário
mensal órdinário, e assim sucessiva -

mente.

Art. 59 - O SAMAE tera a . segú�nte
rstrutura organizacional ( Anexo I):

ra, anualmente, à apreciação do Pre� ta) MVR.
feito Municipal e Câmara de Vereado - § �9 - E dispensável a licitaçãona
res, o relatório de suas atividades. .contratação de compras ou serviços cu

Art. 109 - Os Diretores serão dire jo valor seja inferior a l5(quinze)
�

tamente responsaveis perante o Chef� MV� e, tratando�se de obras, inferior
'iS,.Poder E'."e?�tivo Municipal por suas a 125 (cento e vinte e cinco)MVR.

• Departamento Tecnico açoes e a t
í

ví.dade s no SAMAE. § 29 - A cr i tér i o do .Prefeito Muni
Art. 69'- A Direção Geral do SAMAE Art. 119- A Prefeitura Municipal cipal, mediante prpposta devidamente-

sera exercida por um Diretor Geral,�e deverá correr com as despesas de ins- justificada pelo Diretor Geral do SA-
preferência engenheiro civil ou san�- talação do SAMAE. MAE,poderão ser dispensadas as concor
tarista assessorado por um vice-dire- Parágrafo único - Fica 'o Prefeito rência, ,quando se tratar:

-

tor, nomeados pelo Prefeito Municipal, Mu"nicipal autorizado a abrir 'credito a) 1)e aquisição de material ou exe

Parágrafo único - Poderá a Prefei- especial para atender o disposto nes- cução de serviços que, por circuns::
tura Municipal, entretanto, contrat�r te artigo. , tâncias comprovadamente especiais ou
a Administração do SAMAE com,uma orga Art. 12 - O patrimônio do SAMAE se imprevistas, forem consideradas de ca

nização especializada em 'Engenharia ra constituído de todos bens móveis� ráter urgente, caso em que se fara a
Sanitária, devidamente autorizada pe- instalações, títulos, materiais e ou- -

contrataçao por meio de tomada de pr�la Câmara de Vereadores. tr os valores pri)prios dei Município, ços;
Art. 79 - E d a competência do Dire 'destinados" empregados e utilizados b) De materiais ou gêneros que só

tor Geral: nos sistemas públicos de agua e esgo- possam ser fornecidos por produtor,em
a) Dirigir, orientar, controlar e tos sanitarios, os quais lhe serão en presa ou representante comercial ex=

fiscalizar a Autarquia; tregues sem qualquer ônus ou comperts-� clusivo, ou quando não houver nenhum
b) Representá-la, em j"uízo ou fora ç�e,s pecuniárias. proponente ã solicitação anterior, ca

, dele, pessoalmente ou por procurado - Art. 13 - A receita do SAMAE prov í, bendo, então,- o convite.
-

res constituídos ou contratados; ra dos seguintes recursos: Art. 15 - Serão obrigatórios, nos

c) Admitir, contratar, promover ,mo a) Do produto de quaisquer :tribu::: termos do artigo 36 do Decreto Fede-
vimentàr, p��r, demitir e dispensar tos ou renuméraç�es decorrentes direta ral n9 49.974/A, de 21.01.61, os ser-

o pessoal d?-::',.� mente dOI> serviços de água e esgoto-:- iaS de água e esgotos nos prédios
�) Aut?r�zat a �� çao tais com�: tarifas de água � 2sgo�considerados habitaveis, situados nos

taçoes, ajustes e acordos para '""""t,,a}," s, reparo, af.;1.içl3.o, 'a lu- logradouros dotados das respectivas
cimento_de materiais e equipamento����. conservação de hidrômetros,ser redes.
prestaçao �e ser�i�os �a instituiçi?; viços referentes a ligaç�es de igua � Art. 16 - Os proprietários de ter-

�) Reahzar, l�C1taçoe� para a al�� esgoto, 'prolongamento e redes por renas baldios loteados ou não, situa-
naçao �e. mater���s e ;qu�pamentos de� conta de terceiros, multas, etc •.• ; dos em logradouros dotados de "·.redes
necessanos ou �nserv�ve�s;_ b) De taxas de contribuição que in públicas de distribuição de agua ou

.
_f) Pr�mover a c'ol<;,-b�r<;,-çao com <;'- U- cid irem sobre imóveis :, beneficiados-de esgotos sanitários ,desprovído� dás

n�ao�
_

o �stado e Hun i.c ip í.os , en t ida-: com os serviço" de água e esgoto;' respec;"';,vas ligações, ficarão sujei -

d�s p�blLcas ou ,pr�vada:" para a rea-: c) Da subvenção que lhe for anual- tos ao gamen t o de uma taxa de 'con­
Li zaçao de obras e servi ços ,aprovando mente consignada 'no orçamento 'da Pre- ,tribuição, na forma a ser fixada em

e assinando os respectivos contratos feitura; regulamento.
ou convênios, estes com anuência pre- d) Dos auxílios, subvenções e cré- Art. ,17 - E vedado ao SAMAE conce-

via ou
" ad referendum" da Câmara 'Mu ditos especiais ou adicionais que lhe der isenção ou requção de taxas ou

nicipal: forem concedidos, inclusive para 0- tarifas dos serviços de agua ou de 'es

g) As's
í

nar os corrt ratos, acordos ,a bras novas, pelo Governo Feder..al, Es- goto, sob quaisquer formas ou qual�
justes e autorizações re La t í.va s ã e= tadual e Municipal,' ou por organismos quer título.
xecução de obras e cULros serviços e de cooperação internacional; Paragrafo Único - Sera excluído do
o fornecimento de materiais e equipa- e) Do produto de juros sobre depó- artigo acima o Corpo de Bombeiros Vo-
'mentos necessários ao SAMAE, e autori. sitos bancários e de rendas patrimo- Iuntàr íos do Município.
zar os respectivos pagamentos; niais ou financeiras; Art. 18 - Classificação dos ser�i

h) Movimentar as contas hancarias f) Do produto de 'venda de mater ia- ços de água e esgotos, as tarifas res
em nome da autarquia, conjuntamente is inservíveis .e da alienação de bens pectivas e as condições para a sua
com o Chefe da Divisão Financeira; patrimoniais desnec.essários aos seus concessão serão estabelecidas em regu
i) Locar í.móve i s nece s sar

í

os aos serviços; lamento, aprovado por Decreto do Che
serviços do SAMAE; g) Do produto de cauções ou depôs i fPdo PoderOxecutivo.
j) Autorizar a prestação de se rvi+ tos bancàr z-os que reverterem aos seus Parágrafo Único - As taxas e tari-

ços extraordinários alem das ativida- cofre s por Lnad imp lemento contratual; fas serão fixadas pe lo Chefe do Po-
des normais; h) De doações, legados ou outras der Executivo, atravás de proposta do

1) Elaborar os planos gerais e os renda s que, por sua natureza ou f i.na-- Diretor Geral do SAMAE, calculadas de

programas anuais de trabalho, d ir i g in lidade, lhe devam caber. modo a assegurar, em conjunto com ou-

do e fiscalizando sua execução;
-

Paràgraf o Único - Poder a o SAMAE tras rendas, a aut o+sur i c i.enc La econô
m) Aprovar a escala de ferias -d o realizar' operações de crêd

í

t o çpara an mico-financeira do SAMAE.
. -

pessoal; tecipação de receita ou para obtençao Art. 19 - As ligaç�es de água sa-

n) Comparecer obrigatoriamente às de recursos n:ce�,sários ã execuçao de mente poderão ser requeridas pelo pro
reuni�es convocadas pelo Executivo, obras de ampl�açao ou remodelaçao dos prietário do imóvel em cujo nome serã
for-ne cendo os e l ernen t

ó

s informativos sistemas de água e esgoto, autorizado extraída a cantil, a quem caberá ares

de que necessitar; I. por lei específica. ponsabi Lí.dade pela ligação.
o) Zelar pela fiel observância '!:? e Art. 14 - Para compras, serviços,o Art. 20 -'A cobrança de dívida da

"xecuçao 'da presente Lei;
-

brasc;e alienação, ser
á

obedecido sem= autarquia será feita por ação executi

p) Expedir or i.ent açoes para o fiel pre o regime de licitações, como ,se- va na forma do 'Decreto Federal n9 960

cumprimento da present'e Lei e outras gue: de 17 de fevereiro de 1938, indepen -

que' se fizerem necessarias; I - Concorrência na contratação de dentemente da faculdade de se 'cortar

q) Exercer qua i squer outras at�v�- compra e .ou serviços de valor igual o fornecimento dos serviços de agua.
dades relacionadas com os s i s temas pii- ou superior a 25.000 ( vinte e cinco Art. 21 - Aplicam-se ao SAMAE; na­
blicos de abastecimento de agua 'e de mil) vezes o maior valor de referência quilo que disser respeito aos seus

esgotos, compat{veis com as leis ger� '- MVR, vigente no país, e na contrilta bens, rend s e serviços,todas as prer
is e especiais. ção de obras de valor igualou superl rogativas, isenções, favores fiscais

Parãgrafo único - As . atribuições rir a 35.000(trinta e cinco mil) MVR;- e demais .vant.agens que OS serviços mu

previstas nas alineas "a", "j ", "e", II - Tomad a de Preços, na contrata nicipais gozam e que lhes cabem por
"m", "n " e "p", poderão ser delega- ção de compras ou serviços de valor Lei.
das ao Vice-Diretor., inferior a 25.000 (vinte e cinco mil) Art.22�Fica criado o Quadro

Art. 89 � Ao Vice-Di-retor compete: MVR, e igualou superior a 250 (duzen Pessoal do SAMAE .conforme Anexo II,
.a) Substituir o Diretor-Geral em tos e cinqüenta) MVR. e na contrata � parte integrante desta'Lei.

seus eventuais afastamentos; ção de obras no valor inferior a 35. Art. 23 - Ficam criados e incluí -

b) Auxiliar o Diretor Geral nos tra 000 (trinta e cinco mil) MVR e igual dos no Quadro de Pessoal do ,SAMAE 5

balhos de supervisão das unidades ad::- ou super ior a 1. 250 ( mil duzentos e (cinco) Eunçces de confiança e: -7 (sete)
ministrativas e tecnicas; cinquenta) MVR; , funções gratificadas, conforme os Ane

c) Assegurar o funcionamento efici III - Convite na contratação de xos III e IV, respectivamente, par�es
ente e harmônico dos órgãos integran:: compras ou serviços de valor inferior integrantes da presente Lei.
tes da estrutura do SAMAE; a 250 (duzentos e cinqüenta) MVR, e Art. 24 - O Quadro de Pessoal do

d) Exercer as atr i.bui çoe s que lhe 1 igualou superior a 15 (quinze) MVR, e SAMAE será cons tí tuído por Grupos de

forem delegadas.
.

I. na, contratação de obras de valor infe At i.v í.dade s , compostos .de Categorias
Art. 99 - A Direção Geral submete-' rior a 1.250 ( mil duzentos e' cinqüe�, Funcionais, com classes ,e níveis ,'de

ca:

de'
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vencimentos próprios, conforme Anexos
V, VI e VII, partes integrantes, da
presente Lei.

Art. 25 - Os atuais ocupantes de
empregos no SAMAE serão enquadrados
por al�eração contratual, nos empre -

gos 'CUjas caracteristicas se identifi
quem com os atuais valores de venci =

ment?s e com as categorias,obed�cidas
as l1nhas de corEelação constantes no

Anexo VIII parte integrante desta Lei

. �rt 26 - O Prefeito Municipal expe
d1ra os atos_necessários à completa
regul�entaçao da presente Lei.

Paragrafo único - A regulamentação
de que trata est e art i go compreendera
o Regulamento de Pessoal, o Regulamen,

-- �

to do Serviço Autônomo Municipal de A

gua e Esgoto de Gaspar e o Regimento­
interno da Autarquia, com deta l.hamen+
to da competência dos órgãos' Interno

da Autarquia, com deC3.lhament,o da com

petência dos ógãos e das 'atribuições
do pessoal.

Art. 27 - As despezas deoorrente s

da exe ução desta Lei correrão por
conta o orçamento próprio do SAMAE."

Art. 28 - Esta Lei ent�a em vigor
na data,de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Prefeitura num cí.p a l de Gaspar,
em 04 de outubro de 1984.

TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

.Juizo de Direito da Comarca de Gaspar
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR JUIZO DE DIRE�TO DA COMARCA DE GASPAR
se.

'

,

SC.
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 20DIAS. Edital de Citação de interessados in-

O dbutor ROBERTO HARTKE FILHO'Juiz de
certos com o prazo de 20 dias.

Pireito da Comarca de Gaspar: Estado O doutor ROBERTO HARTKE 'FILHO, Juiz

de Santa Catarina, na forma de lei, de Direito da Comarca de Gaspar, Esta

etc •...........•••.••••••••.••...••.• do de Santa Catarina, na forma da Ler

Pel,o presente edital com o prazo de etc ................................•.

20 ?ias cita ALíDIO FRANCISCO VIEIRA, FAZ SABER, a quem o presente edital

res1de�te em lugar incerto e não sabi e eitação com o prazo de 20 dias vir

d?, para os termos do Suprime";to JudT, ou de le co'\{hecimento tiver, que po.r

c:al de Cons�ntimento Paterno para' parte de PEDRO CARLOS SCHMITT, brasi-'
F1ns de Casamento ajuizada por Maria leiro, casado, comerciante, residente

Terezinha Vieira para casamento de' na ocalidade de Po ço Grande, fundo s ,

sua filha Ml/RIA GORETE APARECIDA VIEI Comarca, foi, apresentada uma A­

Rá , da qual' o c� tado e pai, Ciente e ça, _- u "capião sobne o imóvel a se­

c í.tado de que nao co.ntestado a açao guir descrito.: Um .10 com ;;_�........d"

dentro do prazo legal, presumi.r+se-iao ,78.040,,88 m2, s
í

tu adc, -no lugar POI:><

aceitos pe.l.o mesmo. os fatos .ia l.egados nho, município. de Ilhota, nesta Comar

na in�cial da referida açao , E pas a', com as seguinte 1 medidas e con-:

que nao alegue ignorância f o í, expe- fro.ntaçóes: na frente, a LESTE" c-om a

dido. o presente, que lido.'e achado. estrada municipal em uma linha sinuo.­

co.nfo.rme, vai assinado.. Dado. e pa��a� sa de 266,65 metros; fundo.s, a OESTE

do. nesta cidade de Gaspar aos ql rze
em 260,91 metro.s, sendo. 147,31 me t ro s

dias do mês de o.utubro. de' mil no.ve-
co.m'terras do. Requerente e em 113,60

cento.s e o.itenta e quat ro , Eu (Euli metro.s com terras de Henrique Merlo.;
na L�dewig Silveira), Escrivã; o. es-

lado. esquerdo., ao. NORTE, em 301,20 me

creV1. tro.s co.m terras de Jo.aquim Sco.ttini e
lado. direito., ao. SUL em 284,00 metro.s
co.m terras de Jo.sé Dellandreia, sem

benfeito.rias. Na referina ação., fo.i

designado o dia 24/10/84, às 11:00 ho.

r as , para a audiência, de justificaçãO:
O prazo. para contestação. passará a

fluir da intimação da serrten ca que
ju lgar a jus t i f i caçao , Ficando. cien­

t�s que não. co.ntestando. a ação., presu
m1r-Se-ao. acei.to.s co.mo. verdadeiros o.s
fat os na.rr ad cs na inicial da referida

ação.. Dado. e passado nesta cidade de

tGaspar, ao.s dezeno.ve dias do. mês de

setembro oe mil no.vecento, e itenta
e quatro.. Eu, Eulina Ladewig Silveir�
Esciivã, o. escrevi.

Gaspar, .15 de out.ubr o de 1984.
ROBERTO HARTKE FILHO

Juiz de Direito..

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA T)E GASPAR
Edital de Citação. de interessado.s in­
certo.s co.m o prazo. de 20 dias.
O do.uto.r ROBERTO HARTKE FILHO Juiz
de Direito. da Co.marca de Gaspa;, Esta
do de 'Santa Ca tar ina , na forma da 'LeI:
etc ....•.•.... '" .•. ',' . '" • " •.... ', ••
FAZ SABER, a quem o presente edital
de citação com o prazo de 20 dias vir
ou de le conhecimento tiver, que, por

p�:te de MARIA WEHMUTH, brasileira,
V1uva, aposentada, residente à rua

Indústrial José Beduschi s/na nesta

cidade�_foi apresentada �ma Aç�o de
Us�cap1ao, sobre o imóvel a seguir des
cr í.t o : Um terreno com área de 1 169-
36 m2, sito à rua Industrial Josf Be:
dusc�i n'? 307, nesta cidade, com as

segu1ntes medidas e confrontações:
frente em 27,40 metro s com a rua In-'
dustrial Jo.se Beduschi, fundo.s em�
38,00 �etro.s em linha sinuo.sa co.m o.

ribeirao. Gaspar Mirim, lado. direito
em 32,60 metro.s co.m terras de Ro.gério.
Olinger, e do. lado. e�querdo." em 46 60
metro.s em linha sinuo.sa também co.� o.

r�beir?a Ga�par Mirim. Na referida A­

çao. f0.1 des1gt>�do o dia 21/11/84, as

1�:?0 h�ras" para a audiência de jus­
t,1f1ca�ao.. O prazo para contes ação

'

lassara a �luir da intimação da'sen-'
:ença q�e jUlgar a justificação. Fi­
�ando C1entes que nao contestando a

Iça0, presumir-se-ão aceitos como ver

ladeiras o.s fatos narrados na inicial'
la referida ação. Dado e assado. nes­
ta c�dade de Gaspar, aos quatro dias'
lo. mes de outubro de mil novecentos e�
Jitenta e quatro. Eu, (as) Eulina La-�
1ewig Silveira, Escrivã, o escreví.

Gaspar, 04 de o.utubro de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito..

Gaspar, 19, de setembro de 198'4.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
Edital de Praça ( extrato art.687 do.

CPC)� Venda em 19 Praça no dia 16/11/

84,.as_15:30 horas (Preço superior a n

vahaç!'oI. Venda em 2'? Praça no dia 30
/11/84, as 15:30 ho.ras ( a quem mais
der). Local: 'Ãtrio do Forum , sito. a

R�a CeI. Aristiliano Ramos, 229 nesta

c1dade. Processo. Processo de �xecu­

ção. n9 157/84 mo.vido po.r CARLOS RE.I­
CHERT contra HERC]'LIO MANOEL DA'SILVA
Bens: Uma vaca leiteira mestiça, pelo'
preto queimado. com apro.ximadamente 4
ano.s de idade avaliana em Cr$250.000,
00. Dado e passado nesta cidade de

Gaspar, aos cinco dia do mês 'de out.u­

bro de mil nov�centos e oitentae qua­
tro.. Eu, Eulina Ladewig Silveira,Es-
criva, o gs'creví.

'

Gaspar, 05 de o.utubro. de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIRE.ITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.

'

GAS--
Edital de citação de Interessados �n-

certos com o. prazo.' de 30 dias.
O 'doutor ROBERTO HARTKE FILHO Júiz de
Direito da Co.marca de Gaspar,' Estado
de Santa Catarina, na forma de lei,
etc .....••...................•.......

FAZ SABER, a quem o presente edi.tal
de citação.' com 6 prazo de 30 dias,vir
ou dele conhecimento. tiver, que por

parte de'LEONICIO THEISS e CATARINA

THEISS, brasileiros, casado.s, ele la­
vrador e ela do lar, resident'es e do.­
miciliados no lugar de Gasparinho,nes
ta Co.marc�� foi apresentada uma Ação
de Us�cap1ao sobre o. imóvel a seguir
d es cr

í

t o r Um terreno. com a área >de

40.800m2, com as seguintes medidas e

confro.ntações: A LESTE em 68,00 me­

tros com terras do requerente;a OESTE
em 6�, 00 cetros cem t er.ras ' -de Paulo. "

Sansao; ao NORTE com 600,00 metros

com terras do requerente e ao, SUL em

600,00 metros co.m terras de Augusto
Goedert. Na, referida Ação foi designa
do. o. dia �4/ll/84, às 11:00 horas, pa
ra a audiencia de iustificação.. O prã
zo para contestaçac ass?�á a fluir
da intimação da sentença que julgar a

j�stificação. Ficando. cientes de qüe
�ao contestando a ação, presumir-se­
ao aceito.s como verdadeiros os fatos
narrados na inicial da referida açao.
Dado. e passado nesta cidade de Gas-

JUIZO DE DIREIT� DA COMARCA DE GASPAR

SC.
Edital de citação de' Interessados In­

certos, CLARINDO SEBASTIÃO DA CUNHA,
,sua mulher e herdeiros, com o prazp
de 30 dias.
O douto.r ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz

,de Direito da Comarca de Gaspar, Esta,
do de Santa Catarina, na forma da Ler
etc .........•• , .......•.............•.

FAZ SABER, a quem o presente edi tal

ie citação com o. prazo de 30 dias vir

ou dele co.nhecimento. tiver, e CLARINDO

SEBASTIÃO DA CUNHA, sua muiher e her­

deiros, se houverem que por parte de

��ZA FERRARI LESSA, brasileira, viúva,
do comercio, residente e do.miciliada no

município de Ilhota, estrada geral de

Bo.a Vista, s/n9, localidade de Boa vis

t�� nesta Comarca, foi apresentada uma

Açao de Usucapião sobre o imóvel a se­

guir descri to.:' Um terreno com área de

272.560,00 m2, com as seguintes �edi -

das e confrontações: Frente a Leste em

350,00 metros com terras da própria re

querente e em 138,00 metro.s com Osval=
do Lessa; fundos ao Oeste de um lado

em 268,00 metros com Osvaldo Le s s a, e

do outro. lado em 220,00 metros tambem
com Osvaldo Lessá ou quem de direito,
extrema do lado Norte em 816,00 metros

'com terras de Artur Bucker' extrema do
lado Sul em três medidas uma Com 56 00

metro.s, outra com 320,OO'metro.s e '�u­
tra com 440,00 metros num total também
de 816,00 metros, sempre com terras de

O��aldo Les�a. Na referi�a a�o foi de

Signado o dia 14/1 o rO:OO ho=
�_..E."=� "_o"diêuç�u df-justificação..

o

Jra contestação passará a

rIOiL�a intimação da sentença que jul
gar a justificação. Ficando. cientes de
que não,c?ntestando. a Ação, presumir­
se-ao ace1tos como verdadeiros OS fa­

t�s narrados na inicial da referida a­

çao. Dado e passado nesta cidade de

Gaspar, 'ao.s v i.nt.e e seis dias do me s

de setembro de mil novecentos e oiten­
ta e quatro. Eu, Eulina Ladewig Silvei

ra, Escrivã, O escrevi.

Gaspar, 26 de setembro de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO ,DA COMARCA DE
PAR' - SC.
Edital de citação de interessado.s in­
certos com o prazo de 30 dias.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO Juiz
de Di-reito .da Comarca de Gasp�r, Es ta
do de Santa Catarina, na forma da Le1
etc

'

F�Z' S�B��:
.

�
.

����. �. ;�������
.

�di��i 'd'e
c i t açao com o prazo de 30 dias vir ou

dele conhecimento tiver, que por par­
te de .HERBÃRIO BARBOSA RODRIGUES com

sede na cidade de Itajaí à' averlida
Marcos Ko.�der; na 800, fo.i apresenta­
da uma Açao de Usucapião so.bre o imó­
�el a seguir descrito: Um imóvel com

ar;a de l35.280,OO situado no lugar
Bau? nesta Co.marca, co.m as seguintes
med1das e confrontaçõe.s: Ao NORTE, em

380,00 metros, com terras de Mãquinos
Blok, ao. SUL, em igual medida, com

terras do. re uerente (parque botânico.
do morro do Baú), a LESTE, em 356,00
met:os co.m terras devo.lutas, a OESTE
em igual medida, com terras de Máqui­
nas Bloc�. Na referi�� ação. foi desig
nado o d1a 07/11/84, as 09:00 ho.ras

-

para audiência de_justificação.. O p;a
zo �ar� co�testaçao passará a ,fluir
�a 1�t�maç�0 da sentença que julgar a

J�st1f1caçao. Ficando cientes de que
nao co.ntestando a aç ao , presumir-se-'
ao aceitos 'como verdadeiros os fatos

n�rraados na inicial da referida a­

çao.. Dado e passado nesta cidade de'

G�spar, aos vinte e quatro dias do
mes de agosto de mil novecentos e oi­
tenta e qu�tro. Eu, Eulina L. Silvei­
ra, Escriva, o escreví.

Gaspar, 24 de ago.sto de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de D'ire

í

t o ,

ROBERTO HARTKE FILHO

Juiz de Di rei t o ;

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS IN­
'CERTOS COM O PRAZO DE 30 DIAS.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO Juiz
ie Direito 'da Comarca de Gasp�r, Esta
do de Santa Ca tar

í

na , na forma da Ler:
etc ..

,

.

,FAZ SABER a quem o. presente edital de

Icitação. com o. prazo. de 30 dias vir ou

dele conhecimento. tiver que 'por parte

de. BENTA GARCIA, brasileira, solteira
ma10r, aposentada, residente à rua Du

que de Caxias, 96, ne s t a cidade de
Gaspar! foi apresentada a este Juizo
uma Açao de Usucapião, .sobre o. imóvel
a seguir descrito: Um terreno sito. a
'rua Duque de Caxias nesta cidade me

:ii�do. 'a áre� de 429;00 m2, com as' se=
gu1ntes med1das e confrontações: ao.

Norte em 11,00 metros COm a rua Duque
de Caxias, ao Sul, em 11,00 me t ros comi
re r ras.td a Conferência Vicentina de'
Gaspar, ao Leste em 39,00 metros com

terras da Conferência vic�ntina e

Gaspar" e a Oeste, em 39,00 metros, i
gualment co.m terras da Conferência

-

Vi?enti�a de Gaspar. Na referida ação
f0.1 de s i grrad o o dia 07 de nOJembro de
1984, às 10:00 horas , para a audiên­
�1a de justificaçio.. O prazo. para con

testação. passa a fluir da intimação
-

da sentença (ue julgar a j'':stificaçllo.
Ficando cientes'de,que não co.ntestan­

do a ação., presumir-�,-ão aceito.s co-

1\0 verdadeiro.s os fatos narrados na

inicial da referida ação.. Dado e pas­

sado nesta cidade de Gaspar, ao.s vin­
t� dias dQ mês de setembró de mil no­

vecentos e oitenta e quatro.. Eu, Euli
na Ladewig Silveira, Escrivã, o escre
vi.

Gaspar, 20 de setembro de 1984

par, aos vinte e quatro dias do. me s

de setembro de mil no.vecento.s e oiten
ta e quatro.. Eu ( Eulina Ladewig Sil�
,veira),Escrivã, o eséreví.

Gaspar, 24 de setembro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz pe Direito..
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QUANDO O GARÇON NÃO LAVA AS ORELHAS

,MINHA�MULH�R PEDIU PARA V�R
VER O MENU E N�O HOMEM NU
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